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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 410—DE 12 DE NOVEMBRO DE 1896

Autorisa a cobrança dos impostos de exportação dos
Estados na Capital Federal e define quaes os direitos
de que (5 livre o cominercio de cabotagem

O Vice-Presidente da Republioa dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a lei seguinte:

Art. 1.° Os direitos de exportação que, nos
termos do art. 9', n. 1, da Constituição da
Republica, comp M.e exclusivamente aos Es-
tados decretar; legislando sobre elles livre-
mente (art, 55 da lei n. 25, de 30 de dezembro
de 1891) podem ser cobrados na Capital Fe-
deral e nas repartições fiscaes da União, pre-
cedendo, no ultimo caso, accordo entre os
Goveruos federal e estaduaes.

Art. 2.° Os direitos de entrada, sahida e
estada de navios, de que é livre pelo art. 70,
n. 2 da Constituição da Republica, o com-
Laercio de cabotagem ás mercadorias nacio-
naes, bem como as estrangeiras, que já
tenham pago o imposto de importação, são os
de docas, pharol, expediente e outros quaes-
quer da exclusiva, competencia. da União.

Art. 3, 0 Ficam revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 12 de novembro de 1896,
80 da Republica.

MANOEL VICTOR nro PEREIRA.

Francisco de Paula Rodriuues Alces,

DECRETO N.411—DE 12 DE NOVEMBRO DE 1896
Adia para 30 de setembro de 1893 as eleições federaes

para senadores e deputados, no triennio de 1897
a 1833.

O Vice Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Bra.zil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a Resolução seguinte:

Artigo unico.—As eleições federaes para'
senadores e deputados, no triennio de 1897 a
1899, serão feitas no dia 30 de dezembro
de 1896.

Capital Federal, em 12 do novembro de
1896, 80 da Republica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA

Alberto de Seixos Martins Torres.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2.375—DE 12 DE NOVEMBRO DE 1896

Approva; com modificação, os novos Estatutos do Banco
dosFunccionarios Publicos

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-'
dos Unidos do Brazil attendendo ao que re-
quereu o Banco dos Funceionarios Publicos,
representado pela respectiva directoria, re-
solve approvar os novos estatutos, adoptados
pelos seus accionistas na assembléa, geral
extraordinaria de 18 do julho do corrente
anno ; • ficando, porém, assim ' redigido o

•art . 41 § 3'—serão, entretanto adrnittidos em-
prestimos sem seguro de vida até a impor-
tanda de quinhentos mil réis (500$) amorti-
zsveis nos prazos de 2 a 10 mezes, segundo
accordo entre a directoria do Banco e o mu-
tuario, descontados, porém, logo o juro de
1 0/ mez e igual taxa como commissão,
pelo serviço todo especial desses ernprestimos
e para fundos de garantia.

Capital Federal, 12 de outubro de 1896, 80
da Republica.

MANOEL VICTORINO. PEREIRA.

1)-anciseo de Paula Rodrigues Alves.

Estatutos do Banco dos
Funccionarios

CAPITULO I
SÉDE, DURAÇIO E FINS

Art. 1. 0 Em virtude do decreto n. 771, de
20 de setembro de 1890, ficou constituido o
Banco dos Funccionarios Publicos, que se re-
gerá pelos presentes estatutos e pela legisla-
ção applicavel ás sociedades anonymas.

Art. 2. 0 O banco terá sua séde, para todos
os effeitos legaes, na Capital Federal, e du-
rará quarenta annos, a contar da data da
installação; podendo esse prazo ser prorogado
pela assembléa geral, si approvado pelo Go-
verno.

Art. 3.° O Banco auxiliará os funcciona-
rios publicos:

1. 0 Fazendo-lhes adeantamentos até a im-
portancia de seis mezes de vencimentos, com
amortiss,ção e seguro de vida obrigatorios.

2. 0 Dando-lhes cartas de fiança para alu-
guel de casas.

Art. 4.° O Banco poderá receber dinheiro
por lettras a prazo, de 100$ (cem mil réis),
para cima, estabelendo a directoria o prazo e
as mais condições das mesmas lettras.

Art. 5. 0 Além dessas operações o Banco
poderá fazer outras, de vantagem reconhe-
cida, que não contrariem os fins da sua
instituição, precedendo deliberação tomada
em reunião da directoria com o conselho
fiscal do Governo.

CAPITULO II
DO CAPITAL

Art. 6. 0 O capital do Banco será de
750:000$ (setecentos e cincoenta contos do
réis) e divido em 15.000 acções nominativas
de 50$ (cincoenta mil réis) cada uma, podendo
a juizo da directoria, ser elevado até,
2.000:000$ (dois mil contos de réis), logo que
isso se possa conseguir.

Além desse limite o capital só poderá ser
elevado por diliberação da assembléa geral,
convocada especialmente para isso.

Art. 7.° Quando se tratar de estender as
operações do Banco a qualquer dos Estados da
Republica, a directoria poderá transigir
com estabelecimento congenere, já existente
ou que vier a existir, transferindo-lhe os
direitos conferidos pelo decreto n. 771, de 20
de setembro de 1890, precedendo autorisação
do Governo.
, art. 8.° A elevação decapitai será feita por
emissão de acções integradas ou por chama-
das de 10 0 /„, com antecedenda nunca menor
de 30 dias e do conformidade com art. 9).

Art. 9. 0 O accionista que deixar de realisar
qualquer entrada no prazo fixado, poderá
fazei-o nos 30 dias subsequentes mediante a
multa de 1 0/s sobre a respectiva importancia;
não o fazendo, as acções incorrerão na pena
de comisso.

Art. 10. As acções que cahirem em com-
misse serão vendidas pela directoria e o Seu
producto levado á conta do fundo de eserva

Art. 11. As transferencias de anilas só
poderão ser feitas no escriptorio do Banco,
mediante termo assignado pelos cedente e
cessionario ou seus legitirTIOs representantes,
munidos dos competentes poderes.

CAPITULO III
DA. DISTRIBUIÇXO DOS LUCROS

Art. 12. Dos lucros liquidas do cada se-
mestre serão deduzidos 10 0/0,sendo 5 0/0 para
o fundo de reserva e 5 °/0 para o de presuizo
com os mistuarios, não excedendo de 2 0/.
do capital realisadm. O restante será distri-
buido como dividendo aos accionistas.

Art. 13. Os dividendos não reclamados
não vencerão juros e no fim de 5 armas pre-
screverão em beneficio do fundo de re.
serva.

CAPITULO IV
DA DIRECTORIA

Art. 14. O Banco será administrado por
uma directoria composta de 3 membros (di-
rector-presidente, director-secretario o dire-
ctor-gerente.) eleitos pela nssembléa geral
dos accionistas, de 6 em 6 annos o por maio-
ria absoluta de votos, em escrutinio secreto,
decidindo a sorte no caso de empate.

Art. 15. Os directores eleitos distribui-
rão entre si os tres cargos.

Art. 16. Os directores não poderão entrar
em exercido sem que tenha cada um caucio-
nado 50 acções do mesmo Banco para garan-
tia da sua responsabilidade durante o res-
pectivo mandato, e essas acções só poderão
ser levantadas 30 dias depois de approvalas
as contas de sua gestão.

A caução será elevada na proporção da
elevação do capital, até o limite de MO
acções,



4828 Sabbado 14	 MARIO OFFICIAt
	 Novembro — I898

Art. 17. O director que deixar de prestar
a caução dentro de 30 dias, contados d.e data
da sua eleisão; será considerado corno tendo
renunciado o cargo.

Ar 1. 18. Cada director perceberá, em re-
enunereçãe dos seus serviços, 500$ por nsez.

Art. 19. Os membros da directoria pode-
rão ser reeleitos, e quando não o forem, ser-
-virão até a posse dos respectivos substi-
tutos.

Art. 20. Nos casos de impedimento pro-
longado de algum dos directores, a directorie
designará quem o substitua ; si a ausencia
exceder de 6 mezes, o cargo será provido com
o accionista designado pela mesma.directo-
ria conjunctamente com o conselho fiscal
si forem duas as vagas, será convocado, a as-
sembléa geral.

Art. 21. O membro da directoria que, por
qualquer motivo, deixar de ser funccionario
publico, poderá continuar a exercer o cargo
até expirar o tempo do seu mandato.

Art. 22. Compete á directoria:
1,	 e zelar e administrar todos os no-

gocies do Banco;
2", fixar a época e a importancia de cada

uma das entradas do capital
3, tomar conhecimento e autorisar as

operações que entender convenientes, desde
que deus dos directores estejam de accordo;

4°, organisar os balanços e as contas gire
tiverem de ser apresentadas á assembléa
geral dos accionistas ;

50 , resolver sobre o plgamento de todas as
despezae e obrigações do Banco, e a arreca-
dação das rendas e iinportancias que lhe
forem devidas, recolhendo-as a estabeleci-
mento de credito de sua escolha, quando en-
tender conveniente

6, distribuir semestralmente os lucros
liquides e dividendos;

7s, convocar a assembléa geral, ordinaria e
extraordinariamente;

8^, prestar ao riscai do Governo e aos
membros do conselhe fiscal do Banco os escla-
recimentos que exigirem para os exames que
lhes compete fazer;

9', assignar os titules representativos das
acções

10, fitar o numero e os honorarios do
pea.oat do Banca;

11,elevar o capital até o limite fixado no
art. 6';

12, finalmente, exercer a administração
suprema de Banco.

Art. 23. A directoria se reunirá semanal-
mente em sessão ordinaria, e extraordinaria-
mente sempre que os interesses do Banco o
exigirem, tomando, por maioria de voos, as
deliberações necessarias ao bom andamento
dos negocies .

'
 lavrando-se de tudo acta, em

livro especial.
Art. 24. Ao director-presidente compete:
I", presidir as sessões ordinarias e extra-

ordenarias da directoria e dirigir os seus
trabalhos

2, assignar, com o gerente ou com o se-
cretario,os cheques para retirada de dinheiros
depositados no estabelecimento de credito
escolhido pela directoria.

es , assignar, com o secretario, as cautelas e
os titules - das aceões

4°, apresenfar á asseniblée geral dos accio-
nistas, em nome da administração, o relata
rio animal dos factos occorridos, o movimento
das operações e o eseido do Banco •

5', designar o ilirector que o deva substi-
tair nos seus impedimentos

60 , representar o Banco nas suas relações
externas ou em ,juizo, com a attribuição de
constituir manda taries

Art. 25. Ao director-secretario cumpre:
1°, redigir as actas das reuniões da dire-

ctoria;
2°, assigaar a correspondencia e as publica-

ções
3^, a,esignar, com o preedente, as c-, utela

os titules ti-is acções.
Art . 26. Ao director-gerente incumbe:
I°, dirigir o serviço interno do Banco e, de

accordo com os (nitros directores, nomear os

empregados e demittir, suspender e multar
os que incorrerem em falta ;

2°
'
 organisar e fazer executar o regula-

mento interno do estabelecimento, depois de
approvado pela i recairia ;

30 , dirigir e fiscalisar os serviços de escri-
pturação, para que seja feito em dia e com
regularidade e clareza.

Art. 27. Estabelecendo o Banco caixa fi-
lial nos Estados, a directoria providenciará
para a respectiva organisação, nomeando o
pessoal, fixando-lhes vencimentos e dando
instrucções para a execução do serviço e fis-
calisação.

CAPITULO V
DO CONSELHO FISCAL

Art. 23. O conselho fiscal será composto
do tres membros effectivos e tres supplentes,
todos accionistas do Banco.

Art. 29. Seus deveres e attribuieões serão
os estabelecidos na lei das sociedades anony-
mas.

Art. 30. Seu mandato será por um anno,
podendo ser renovado.

Art. 31. Cada um dos membros effectivos
perceberá 150 mensalmente.

CAPITULO VI
DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 32. A assembléa geral dos accio-
nistas será constituida por todos aquelles
cujas acções estiverem registralas no Banco
30 dias antes da reunião.

Art. 33. Comporão a mese um presi-
dente e dous secretaries, aquelle eleito na
°ocasião por acclamacã,o e estes,escolhidos pelo
presidente acclarnedo.

Art. 34. O presidente do Banco presidirá
a eleição do presidente da assemblea.

Art. 35. Haverá, no decurso do primeiro
trimestre de cada anno, uma assembléa ge-
ral ordinaria, em que serão apresentados o
relatorio e as contas da administrs ção, com
parecer do conselho fiscal, procedendo-se em
seguida á eleição do conselho por um anno.
A eleição da directoria será feita de accordo
com o artigo 14.

Art. 36. As assembléas geraes extraor-
dinarias serão convocadas quando a direc-
toria e o conselho fiscal julgarem precisas,
ou sendo reclamadas pelos accionistas,
conformidade com a lei das sociedades ano-
nyinas.

O ennuncie convocando as assernbléas ge-
raes será publicado com 15 dias de .anteee-
dencia para as ordinarias e 8 para as ex-
traord i nadas .

Art. 37. Os accionistas ausentes ou im-
pedidos polerão fazer-se representar nas as-
sembleas por procuradores,accionistas ou não,
com direito do voto, nos termos destes esta-
tutos.

§ 1. 0 O procurador que representar mais
de um accionista, votará por cada um
del (es .

§ 2 . " As companhias accion istas poderão ser
representadas pelos que para isso tiverem
faculdades nos reseecti vos estatutos.

Art. 3e. Poderão fazer parte da assem-
blea geral não só os accionistas que tiverem
setas aceões livres e desembaraçadas, mas
tamisem os que ae tiverem dado em penhor
mercantil, sujeitos uns e outros á con lição
do artigo 32.

Art. 39. Os accionistas que comparecerem,
i nsere ‘e-i .ii. o seusasomes em livros do presença,
designanda o numero de a sções que possui.
vem on representarem, como procuradores,
exli i bi leio, neste caso, as respectivas procura-
ções , que serão areie vades .

Ara 40. Cada grupo de cinco acções dará
direito a um voto, não podendo o accionista
ter mais de cem votes.

CAPITULO VII
DAS TR.ANSACOES COM OS MUTUA RIOS

Art. 41. Em virtude da decisão da assem-
bléa geral de 26 de maio ultimo, serão Meia
medes todos os eniprestiinos realisaeos até
30 de junho do corrente anuo, com seguro de
vida obrigatorio nunca menor de 1:e00e e
calculado de accordo com a tabella adoptada

para uso especial do Bando, em operações
desta natureza.
. § 1." Na novação dos contractos feitos e nos
que de ora em deante se fizerem, regulará o
prazo de uni a cinco anuas, a juizo da dire-
ctoriaele accordo com o mutua,rio, variando a
taxa de juros e amortização entre os limites
de 1 a 2 0 / mensalmente, e mais 1/2 Vo de
commiseão, a juizo unico da directoria, em
viste da garantia offerecida.

§ 2." Os novos empresamos poderão attin-
gir até seis mezes de vencimento do funecio-
nario, comtanto que não excedam estes a
2:000$ no total do semestre.

§ 3." Fera destas condições sé serão aamit-
tidos emprestimos até a importando, de 300$,
com ainert i sação mensal no prazo de deus a
seis mezes, a juizo utile° da directoria, des-
contando-se logo o juro de 1 "/„ ao mez o
igual taxa, como commissão do Banco pelo
serviço especial dos mesmos empresamos.

Art. 42. No caso de ser avulta.da a divida •
do mutuario e precaria a sua condição, fixada
a reepectiva importancia,a directoria nevará,
o seu contracto com seguro de vida obriga-
torio, aos prazos de 5, 10 ou 15 annos,
sendo determinada, por accordo entre as par-
tes, a consignação mensal a descontar nos
respectivos vencimentos.

Art. 43. Após o primeiro quinquenio do
seguro, e nos quinquenios subsequentes, si
occorrer caso de caducidade, o Banco entre-
gará aos mutu,arios nessas condiçõ'es,um terço
do valor do seu seguro. Dado o caso de
morte, pagarSgao herdeiro que se habilitar
legalmente, o valor integral do seguro, inde-
pendentemente de qualquer responsabilidade
que o fallecido possa ter para com cite.

Art. 44. As quotas de amortização em
qualquer transacção, augmentarão mensal-
mente tanto quanto diminuirem as dos juros;
sendo, por isso, sempre a mesma a quantia a
pagar pelo mutuario (Systeme Price.)

Art. 45. As quotas em qualquer transação
destinadas a juros, amortização e commissão,
serão cobradas mensal e ad.eantadamente.

Art. 46. Aos funccionaries que tenham
dado procuração ao Banco, concederá este
cartas de fiança para aluguel de casa, cobrando
mensal e adeantadamente uma porcentagem
razoavel. O pagamento do aluguel da
casa será effectuado pelo Banco, ao proprieta-
rio directamente.

Art. 47. Nos casos em que houver para o
mutuario quota mensal de amortização obra
gatoria, quando, por circumstancias inevita-
veis ou de força maior, excepto aposentado-
ria, o funccionario peeceber em um mez menos
de 50 °/0 dos seus ve ecenentos, poderá a di-
rectoria dispensai-o temporariamente do pa-
gamento da mesma quota, segundo as cir-
cuinstancias do caso.

Art. 48. Nenhum funccionario publico po-
derá transigir COM o Banco como mutuario,
sem ter dado procuração em causa propria,
com todas ,as prerogativas judiciarias e nos
termos do decreto n. 771, de 20 de setembro
de 1890, devendo consignar logo a quota
mensal para pagamento de seu debito.

Paragrapho unico. Taes procurações pro-
duzirão seus effeitos legaes e ficarão archa
vedas no Banco, sendo as consignações com-
municadas ás repartições competentes, para
os devidos descontos nos vencimentos do mu-
t uario.

Art. 49. Ernquanto não estiver solvido um
debito, o mutuario não poderá contrahir se-
gundo eins»'estimo, salvo circumstancias
muito especiaes e inesperadas, e com as ga-
rantias que a directoria exigir.

CAPITULO VIII
DISPOSIÇõES emites

Art. 50. A directoria fica com todos os
poderes para contrahir emprestimos em di-
nheiro, com juros e amortização prefixados
nos limites em que a lei o permitte, com-
tanto que tal resolução tenha sido approvada
por. maioria de votos, em reunião da faro-
c- toria com o fiscal do Governo e CODSellIQ
fiscal,
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Ar. 51. Quando ocorrer caso não previsto

em lei ou nos estatutos, será resolvido em
sessão da directoria, com o fiscal do Governo
e o conselho fiscal, podendo nessa sessão ser
tomada qualquer deliberação, desle que es-
tejam presentes quatro membros, por consti-
tuirem maioria.

Art. 52. Fica a directoria autorissda a re-
querer dos poderes competentes quaesquer
medidas que entender convenientes á prospe-
ridade do estabelecimento, e a celebrar os
contractos para esse fim necessarios.

Art. 53. Para todos os effeitos destes esta-
tutos se serão considerados funccionarios pu-
blicos os empregados ou pensionistas, civis ou
militares, homens ou mulheres, • activos ou
inactivos, que perceberem dos cofres da União
vencimento fixo, com desconto para o monte-
pio.

Art. 54. Para os empregos do Banco terão
preferencia os funccionarios publicos.

Art. 55. O fiscal do Governo junto ao Banco •

terá as prerogativas marcadas no decreto
n. 771, de 20 de setembro de 1890.

apitai Federal.—Josd Ignacio Ewerton
Almeida, presidente.—Th. Antonio de Souza
Neiva, director-gerente. —Sebasticio José da R.
Pereira Marir; Sarmento, director-secretario.

Sr. Presidente da Camara. dos Deputados
—Havendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional, constante do decreto n. 411,
desta data, e pela qual são adiadas para 30 de
dezembro de 1896 as eleições federaes para
senadores e deputados, no triennio de 1897 a
1809, tenho a honra de devolver deus dos au-
tographos que acompanharam vossa Mensa-
gem de 6 do corrente mez.

Capital Federal, 12 de novembro do 1896.
— Manoel Victorino Pereira, Vice-Presidente
da Republica.

Sr. Presidente da Camara dos Deputados
—Tenho a honra de communicar-vos, em sa-
tisfação á Mensagem que acompanhou a reso-
lução do Congresso Nacional prorogando a
actual sessão legislativa até o dia 30 de no-
vembro corrente, que se acha publicado no
Diario Officiol de hoje o decreto n. 412, con-
cernente á mesma resolução.

Capital Federal, 13 de novembro de 1896.
Manoel l'ictorino Pereira, Vice-Presidente

da Republica.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—N. 18
—13 de novembro de 1896.

Sr. 1° secretario do Senado Federal.—
Tenho a honra de passar ás vossas mãos a
inclusa Mensagam do Sr. Vice-Presidente da
Republica,de 12 do corrente mez,devolvendo,
sanccionados, dous do; autographos da reso-
lução do Congresso Nacional que autorisa a
cobrança dos impostos de exportação dos Es-
tados na Capital Federal e define quaes Os
direitos de que é livre o cominercio de cabo-
tagem.

Sande e fraternidade.—Francisco de Patda
Rodrigues

Sr. Presidente e membros do Senado Fede-
ral.

Hevendo sancciona,do a resolução constante
do decreto n. 410, desta data, que autorisa a
cobrança dos impostos do exportação dos Es-
tados na Capital Federal o define quaes os di-
reitos de que é livre o commercio de cabo-
lagoas, tenho a honra de vos devolver dous
dos autographes que acompanharam a vossa
Mensagem n. 84, de 14 do outubro proximo
findo.

Capital Federal, em 12 de novembro de
1896.— MANOEL .VICTORIN PEREIRA, Vice-
Presidente da Republica.

Vlinistericl da Justiça e Negoelos
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos \de 12 do corrente:
" Foram promovidos:
Ao posto de alferes da brigada policial, o

l ó sargento da mesma brigada Honorio Luiz
Pereira;

Por merecimento, ao posto de capitão-com-
mandante da 22 ,t companhia do regimento de
infantaria da referida brigada, o capitão lio-
norario, tenente ',da mesma brigada, Horacio
Liberato Bittencourt.

Foram reformados:
Com o soldo por inteiro, em conformidade

com o disposto no final 11Q n. 3 do art. 58
do regulamento annexo ao decreto n. 2.224;
de 29 de janeiro do corrente armo, a praça
do corpo de bombeiros Francisco Dias Pereira,
visto ter-se inutilisado para o serviço, em
consequencia de desastre por occasião do um
incendi° ;

No mesmo posto o com o soldo por inteiro,
nos termos do art.' 30 do decreto n. 193 A,
de 30 de janeiro de" 1890, o capitão da bri-
gal aspolicial Affon0 Aurora Terra;

Com o soldo a que tiver direito, nos termos
do §'1 0 do art. 9 da lei n. 648. de 18 de
agosto de 1852, o alferes da referida brigada
João Torquato de Oliveira.

• Directoria da Instrucção

Por decretos de 12 do corrente mez:
Foi exonerado, a seu pedido, o Dr. Carlos

Rodri gues de Vassoneellos, do log,ar de lente
da cadeira de obstetricia da Faculdade de Me-
dicina da Bahia ;

Foram nomeados:
Os lentes addidos á Faculdade de Direito

do S. Paulo Drs. José Machado de Oliveira
para a primeiro cadeira de economia politica,
sciencia das finonças e contabilidade do Es-
tado, e Manoel Clementino de Oliveira Esco-
rei paras a primeira cadeira de direito cri-
minal, ambas da mesma Faculda le ;

O Dr. José Adeodato çle Souza, para o lagar
de preparador da cadeira,. de anatomia me-
dico-cirurgica da Faculdade de Medicina da
Bahia ;

O Dr. Henrique Tanner de Abreu, para o
Ioga;' de preparador -  cadeira de medicina
legal da Faculdade e Medicina do Rio de
Janeiro.

Foi ooncedido o accrescimo de 20 de seus
vencimentos ao lente catheclratico da Escola
Polytechnica do Rio de Janciro, Dr. Manoel
Joaquim Teixeira Bastos, de accordo com o
artigo 295 do codigo approvado pelo decreto
legislativo n. 230, de 7 de dezembro de 1894,
correspondente a vinte armes de serviço effe-
ctivo do magisterio. .

IVIirsisterio da Fazenda

Por decretes de 12 do corrente:
Foram norneados:
O chefe de acção da Alfandega de Macalié,

Estado do Rio de Janeiro, Manoel da Silva
Guimarães Ferreira, para o legar de inspe-
ctor em commissão da Alfandega do Estado
da Parabyba

O 4° escripturario da Alfaarlega do Estado
da Bahia. Taneredo Baptista Monteiro, para
iclentico legar na Alfandega de Santos, Estado
de S. Paulo ;

O 2° escripturario da extincta Thesouraria
de Fazenda, do Estado da Parallyba, João Ho-
norato Pereiras Leal, para o legar de 3 , escri-
pturario da Alfandega de • Santos, Estado de
S. Paulo ;

O 4° evripturario da Alfandega de Santos,
Estado do S. Paulo, Arthur 'Franco de Mei-
relles, para identico togar na do Estado da
Bahia;

O official de descarga extincto da Alfandega
do Estado da Bahia, Antonio Avelino da
Costa, para o logar de 4° escripturario da
mesma repartição.

— Foi exonerado, Pedro Baptista Monteiro,
do togar de 4° escripturario da Alfandega do
Estado da Bahia.

Allinisterio da Industria, Viaçao e
• Obras Publicas

e
j Directoria Geral das Obras ,Publicas

Por decreto de 12 do corrente, ,foi nomeado
o engenheiro Francisco Severiano Braga Tor-
res, para o togar de fiscal das obras do me-
lhoramento do porto de Jaraguii, percebendo
os vencimentos que lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Direct("ria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 11 e novo abro da 1855

hilinisterio da Justiça e Negociou
Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias de 13 do corrente
Declarou-se que o cidadão nomeado por de-

ereto de 30 de setembro ultimo, para o posto
de capitão da 3' companhia do 1" batalliao de
infantaria da guarda nacional da capital do
Estado do Ceara, chama-se João Pedro Dias e
não José Pedro Dias, como foi eseripto no re-
ferido decreto.

ancederam-se
Ao 2' sargento da brigada policial Manoel •

Gonçalves permissão para assignar-se de ora
em deante Manoel Gonçalves Rodrigues de
Moraes ;	 .

, Ao capitão ajudante do batalhão de-arti..
lhana de posição da guarda. nacional desta
capital, Henrique Ignacio de Faria, dispensa-
do lapso de tempo decorrido para solicitar
a respectiva patente ;

Ao cidadão Pedro Peledan, dispensa do
lapso de tempo decorrido para solicitar a pa-
tente de tenente-coronel comnaa,ndante de
18sbatalhão de infantaria da guarda nacio-
nal da C0i11111 .C1 de S. Fidelis, no Estado do
Rio de Janeiro ;	 .

Ao cidadão Anastacio Teixeira Leite, dis-
pensa do lapso de tempo decorrido para soli-
citar a patente de c)ronel-commandante sim-
penar da guarda n cional . da comarca de
S. Fidelis, no Estado do Rio de janeiro.

Ts')equatur, nos termos do § 4° do art. 12 da
lei n. 221, de 2) de novembro de 1894, afim
de que possa ser cumprida, á carta rogatoria •
expedida pelo juiz de direito da comarca de
Paços de Ferreira em Portugal. ás justiças do
Estado do Pará, a requerimento de Manoel
Alves. da Rocha, para avaliação de bens per-
tencentes ao inventario a que se procede por
fallecimento de Maria Alves de Souza e ma-
rido Antonio José da Rocha

EX2Quatur, nos termos acha referidos,
afins de que pesa ser cumprida, á éarta no-
eatoria expedida pelo juiz de direito da co-
marca do Porto, ás justiças da cidade de Ni-
theroy, no Estado do Rio de Janeiro, a reque-
rimento da Fazenda Nacional de Portugal,
para inquirição de testemunhas.

S-cidté Anonyme du ?az, pedindo paga=,
mento da quantia de 1:377$786, pelo gaz con-
sumido em uns corpo da guarda da Quinta
da Boa Vista nos annós de 1891 a 1895 e no
primeiro :: e segundo trimestres do corrente
anno.—Dirijasse ao Ministerio da Guerra.
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Directoria do Interior

Expediente de 12 de novembro de 1896

Accusou-se recebido o officio do presidente
do Estado do Ceará, de 29 de outubro ultimo,
e agradeceu-se o offerecimento do exemplar
impresso, que o acompanhou, da mensagem e
relatorios apresentados pelo seu antecessor,
coronel Dr. José Freire Bezerril Fontenelle,
á Assembléa Legislativa do mesmo Estado.

— Remetteu-se ao presidente do Estado do
Rio de Janeiro, em referencia ao officio de
30 de setembro ultimo, no qual o secretario das
obras publicas e industrias desse Estado, so-
licita certidão do teor do requerimento em
que Joaquim José Valentim de Almeida pe-
diu ao antigo Ministerio do Imperio per-
missão para estabelecer salinas em terrenos
devolutos nas margens da lagõrs de Araruama,
bem assim das razões com que foi funda-
mentado o indeferimento á referida petição,
cópia das informações prestadas sobre o
assumpto pela Directoria de Industrie. do
Minist,erio da Industrie, Viação e Obras
Publicas.

— Transmittiu-se ao 1° secretario da Ca-
soara dos Deputados, para os fins convenien-
tes, a mensagem do Sr. Vice-Presidente da
Republica concernente á Resolução do Con-
gresso Nacional, que adia para 30 de dezem-
bro de 1896 as eleições federaes pira
senadores e deputados, no triennio de 1897
a 1899.

Dia 13
Gabinete—Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores, 13 de novembro de 1896.
Telegramma—Circular.
Aos governos dos Estados :
Communico que, por decreto n. 411, de 12

do corrente mez, foram adiadas para 30 de de-
zembro proximo vindouro as eleições federaes
para senadores e deputados, no triennio de
1897 a 1899. —Ministro do Interior.

—Transmittiu-se ao 1° secretario da Camara
dos Deputados, para os fins convenientes, a
Mensagem do Sr. Vice-Presidente da Repu-
blica relativa á resolução do Congresso Na-
cional que proroga a actual sessão legislativa
até o dia 30 de novembro corrente, devol-
vendo-se dons dos respectivos autographos.

—Foram naturalisados cidadãos brazileiros
os subditos marroquinos Mujlof Cohen e
Leão Revah e o alie" Zeba Maudelstam,
residentes no Estado do Pará .—Remetteram-
se portarias ao governador do mesmo Es-

Ministerio las Relações Exteriores

Legação dos Estados Unidos do Brazil-
Vienna, 8 de outubro de 1896.

Sr. Ministro—Em desempenho da commis-
são de que vos approuve incumbir-me, de
accordo com o Sr. Ministro das Relações
Exteriores, segui para Budapest, assistindo
aos trabalhos do Congresso Agricola Interna-
cional, que duraram tres dias, qual fora indi-
cado no programma elaborado pelo Ministro
da Agricultura da Hungria.

De accordo com este programma, onde,
como vereis, em o n. 1 se acham delimitadas
as questões que devia discutir o Congresso,
este dividiu-se em tres secções, comprehen-
dendo a primeira a predileção, a segunda
corumercio e transporte e a terceira, alfan-
degas e moeda.

Bem que estabelecida no louvavel intuito
de metholisar e facilitar os trabalhos, essa
organisação ou distribuição de meterias
trouxe dificuldades para os que, não se
resignando ao estudo de um só assumpto,
desejavam acompanhar todas as discussões.

De facto, trabalhando as secções simulta-
neamente, tornava-se necessario conceder
apenas attenção muito breve a cada uma,
não sendo sempre possivel assistir aos estudos
daquella que, no momento, maior interesse
pudesse offerecer.

Onde, porém, essa dificuldade tornou-se
mais sensivel, aceentuando assim o vicio do
methodo do trabalho, foi na 3 4 secção, que se
partiu em duas suas sub-secções; uma estu-
dando especialmente a questão aduaneira,
outra dedicando-se á questão monetaria.

Essa apreciação do methodo empregado nos
trabalhos do Congresso tende a explicar uma
das causas do pouco resultado synthetico dos
largos debates a que se entregou a nobre
assembléa.

Seguirei no entanto a divisão do program-
ma, para melhor annotar as opiniões do
Congresso, no tocante a cada uma das mate-
rias submettidas ao seu estudo :

preciso abrir a bocca do algarismo e fazei-o
faltar. Ao que parece, as estatisticas apre-
sentadas ao Congresso, não eram bastante
eloquentes.

b)— Commereio e transporte

2e secção— A discussão realmente sugges-
tiva nesse departamento, aligeirando o seu
exame quanto aos meios de transporte e fa-
cilidades inherentes ao seu progresso e aper-
feiçoamento, revelou unanimidade de opinião
no tocante ás operações de bolsa. Nem só o
grande capital, espirituosamente denomi-
nado, por um dos oradores, o Molock mo-
derno, foi atacado como sendo causador de
grandes males á agricultura, mas principal-
mente as vendas á prazo e as especulações de
bolsa, igualadas, por outro congressista, ao
jogo de Moriaco, foram energicarnent cata-
cadas. E' possivel que os defensoras da bolsa,
occupados em outras secções, não tivessem
podido rebater taes ataques, o facto bem ex-
pressivo é, porém, que o conceito uniforme-
mente manifestado significa uma condemna-
ção da bolsa, cujas operações foram consi-
deradas passiveis de uma fiscalisação dos go
vemos e um protesto contra as vendas e
transacções a prazo.

O Sr. A. de Matlekowits, secretario de Es-
tado e uma das maiores autoridades finan-
ceiras da Hungria, em uma critica, ultima-
mente publicada, commenta com delicada
ironia esse anti-bolsismo rigoroso, revelando
a esperança de que os moamos agrarios pedi-
riam o restabelecimento das transacções á
prazo, quando ellas fossem absolutamente
prohibid.as.

Si o tem apaixonado da eloquencia, a ener-
gia das contestações e a mordacidade das cri-
ticas pudessem por si só indicar o valor
scientifico dos debates, esta secção deveria
ser inegavelmente a mais importante, quer
pelo merecimento das opiniões apuradas,
quer pelo alcanse pratico das suas resoluções
definitivas: Não posso, infelizmente,registrar
resultados de tal natureza. O aspecto verda-
deiro da questão foi apenas ligeira e timida-
mente enunciado, pelo honrado Dr . Guilherme,
Lexis, professor da Uniformidade de Gottingen
quando afirmou não existir realmente ex-
cesso de producção, do trigo, mas que os
preços na Europa, baixaram tanto, por mo-
tivo da coneurrencia dos paizes transatlan-
ticos, que os agricultores quasi nada podem
lucrar, ou quando menos o seu lucro é abso-
latamente insuficiente.

A discussão, porém, não seguiu o rumo que
tal asserção devia indicar, convertendo-se em
ataque ao gran de capital e ás transacções a
praso, que só, mostrei,

O partido agrario, qussi sempre em maio-
ria nesta secção, revellou a esperança de seu
triumpho completo, sem duvida impressio-
nado pelo precedente constituido pelo Go-
verno Allemão, prohibindo taes transacções
a partir de I de janeiro de 1897.

c) — Alfandegas

3a secção — Esta sub-secção foi a mais in-
teressante do Congresso, correndo a discussão
sem asperezas, si bem que terçassem armas
livre-cambistas, proteccionistas e não inter-
vencionistas.

Mais claro tornou-se ainda aqui o inconve-
niente de haver-se feito do estudo da moeda
e seu estalão objecto de uma sub- secção se-
parada ; a todo o instante os oradores eram
obrigados, pela intima connexão dos assum-
ptos, a discutir a moeda considerada como
preço da mercadoria, e resvalavam involun-
tariamente na pendencia do monometalismo e
do bimetalismo ao apreciarem a questão de
tarifas.

O principal assumpto em estudo era a—
união aduaneira da Europa central—tendo
por campeão mais autorisado o honrado
Sr. Gustavo de Molinari. O distineto reda-
ctor-chefe do Tournal des Eeonomistes, nar-
rando a sua cruzada em favor dessa idéa,
indicou as phases de maior e menor voga que
tem tido o projecto, e, para justificar a neces-
sidade e opportunidade da medida, estudou o
perigo da competencia, não só das nações
transatlanticas, mas ainda da Russia e da In-

-Recommendou-se ao Inspector Geral de
Sande dos Portos providencia afim de ser
recebida a lancha Santa Isabel, a qual, se-
gundo participam as directorias de machina,s
e de construcções navaes, por intermedio do
Ministerio da Marinha, se acha em condições
de ser aceita por estarem concluid.os os repa-
ros feitos de ecoara() com o respectivo con-
tracto.

Requerimento despachado

Israel Jacob Maimarão.— Apresente do-
cumento comprobativo de maioridade.Deu-se
conhecimento ao governador do estado do
Pará, em referencia ao officio de 26 de ou-
tubro ultimo, com que remetteu o dito re-
querimento.

Directoria da Instrucção

Requerimentos despachados

Hensel° Cordovil de Siqueira e Mello, pe-
dindo para ser submettido aos exames da
primeira época na Faculdade Livre de Direito
do Rio de Janeiro.—Indeferido, por contrario
á disposição expressa da lei.

Manoel Marques Couto, pedindo dispensa do
pagamento de nova taxa para prestar exame
da cadeira de desenho de construeção do
1° anno do curso de engenharia civil da Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro.— Inde-
ferido á vista do disposto no art. 41 do regu-
lamento vigente.

a)— Produeçao
1° secção — A discussão revelou que a

assembléa não só não registrava um actual
excesso de predileção do trigo e ainda não
receiava que tal phenorneno viesse a effe-
ctuax-se. E, deixando de parte esse ponto, os
oradores invadiram os dominios das secções
visinhas e entraram a discutir a venda e
distribuição da mercadoria, seu preço e as
tarifas a que estava sujeita.

Grandemente instructivo é sem duvida o
estudo da opinião geral dessa secção, onde
ficou bem mareada a theoria de tudo confiar
ao Estado, convertendo-o em regulador su-
premo das crises economicas, capaz de reme-
diar ou conjurar dificuldades agricolas.

Neste sentido, os alvitres offereeidos resu-
mem-se em abolição da liberdade de proprie-
dade territorial ; monopolio do fabrico do pão
pelo Estado, no intuito de evitar especulações
de bolsa sobre o trigo ; restabelecimento do
estalão de prata; reforma das bolsas ; aboli-
ção das transacções a prazo ; creação de
associações profissionaes sob um regimen de
lei especial.

A simples enunciação desses alvitres, re-
vela o espirito que dominava os honrados
congressistas desta secção, e quão diaba
seria, si assim me posso exprimir, encontrar
uma solução para as dificuldades da lavoura
a quem os meios mais ou menos artificiaes e
de caracter restrictivo não podem aproveitar.

Questão não menos interessante foi a que
incidentemente discutiu esta secção, relati-
vamente ao valor das estatisticas, accen-
tuando a sua pouca fé nos trabalhos deste
genero, ao ponto de declarar o honrado Sr.
Henry Reiv, delegado da Central Chamber of
Agrieulture, de Londres, que a necessidade
primordial era possuir uma estatistica pre-
cisa e segura e que, na sua qualidade de
membro da sociedade estatistica de Londres,
elle conhecia o valor dos dados authenticos.
Essa prevenção contra a accumulação de al-
garismos recorda o conceito prudente de um
notavel allemão,quando afirmava, ha alguns
annos, que o numero por si só nada diz, sendo

'7.7777 !7''','7"7777;77.,,r,:, 7 , 1,
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glaterra. Indicou que esta concurrencia far-
se-hia progressivamente mais perigosa o que
chegara o momento de travar á lucta, op-
pondo o dique dessa alliança aduaneira da
Europa central, como garantia de vida e con-
servação para a agricultura. O Sr. Moli-
nari, economista do idéas liberaes, acceita a
união sob o ponto de vista da baixa de tarifas
e combinação de taxas differenciaes, pro-
pondo mesmo um armist i cio aos proteccio-
nistas, no intuito de organisar melhor a pro-
paganda.

Outro foi o ponto de vista em que se collo-
cou o Conde Károlyi, agricultor importante
e delegado da Sociedade Nacional de Agri-
cultura da Hungria. Applaudindo a idéa da
união aduaneira, considerou-a, comtudo, de
uma execução remota, e, como recurso mais
pratico, a um tempo que preparo para a
união definitiva, suggere a idéa de uma con-
venção provisoria entre as nações da Europa
central, sobre a base dos direitos differen-
ciaes, ou uma estipulação de tarifas mini-
mas para os Estados da convenção e de tari-
fas maximas para os artigos de procedencia
ingleza e americana.

Consignadas estas duas opiniões em prol
da ume aduaneira, uma livre-cambista
e inteiramente proteccionista a outra, no-
tadas as declaraçõss do Sr. Henri Sagnier,
delegado do Ministro de Agricultura da
França, afirmando que o seu paiz nunca po-
deria adherir á celebrada confederação,e que,
ao contrario, felicitava-se com o regimen pro-
teccionisa em pratica; e do Sr. Luiz Strauss,
vice-presidente do Conselho Superior da In-
dustria e Commercio de Antuerpia, conside-
rando a união como uma utopia, propondo
a rebaixa ou mesmo a abolição total de to-
dos os direitos de importação e afirmando
que a Belgica não poderia adherir á conven-
ção da Europa Central, fica accentuado o ca-
racter altamente expressivo dos debates desta
sub-secção e a principal these que absorveu
a attenção dos honrados congressistas, avas-
sanando as demais proposições do questiona-
ria oficial.

Considero-me assim dispensado de apreciar
as lições dos varies professores que se accupa -
ram do assumpto, discreteando sobre theorias
mais ou menos canrichosas, bem que todas
merecedoras do estima.

Permitto-me tão sómente observar que,
nos interessantes debates sobre a União
Aduaneira não foi apreciada a sua opportu-
nidade sob o necessarios aspectos. De facto, a
ustificativa de opportunidade não se definia
xclusivamente pela maior ou menor conve-
niencia da medida, como recurso salvador da
crise agricola, ou como maior ou menor ur-
gencia com que a reclamassem os agricul-
tores. Dous deviam ser ainda os requisitos
dessa opportunidade acclama(ta. :— possibili-
dade de applicar o cenvenio em toda a sua
latitude, mesmo comprehendendo os artigos
similares, sem que dahi proviesse prejuizo
reciproco; solução das dificuldades de ordem
politica, que naturalmente deviam figurar
em primeira linha.

Verdade é que, no interesse de preconisar
todos os beneficies imaginaveis da União,
congressista houve que apresentou-a como
um meio de assegurar a paz no mundo, de-
duzindo do accôrdo dos interesses agricolas a
amizade das nações e até a extincção de an-
tagonismos, mesmo entre a França e Alie-
manha, mas esquecendo que a presumida
liga de paz era uma medida de guerra contra
a Inglaterra, a Russia e principalmente as
nações transatlanticas.

d) Questao monetaria
2' Sub-secção.— Pouco ha que referir so-

bre esse departamento do congresso. O debate
resume-se em uma refrega acalorada entre
bimetalistas e defensores da moeda de ouro.
E, apesar dos apreciaveis discursos de auto-
risados economistas, quaes Yves Guyot, Le-
vasseur e outros, a questão não apresentou
novos aspetos, nem as dissertações foram
superiores aos anteriores escriptos de tão
competentes mestres.

Podeis verificar, Sr. ministro, que o Con-
gresso não produziu resultados praticos,

visto que solução alguma foi recommendada,
come tendo os votos da nobre assembléa.
Creio 'que o seu objecto foi menos deliberar
sobre qualquer dos assumptos offerecidos ao
seu estudo, do que solemnisar uma propa-
ganda, dar a conhecer as correntes de opinião
mais autorisadas e mais apreciaveis.

Si me fosse dado concluir da observação,
mais ou menos clara, dessas correntes de opi-
nião, poderia constatar os seguintes conceitos:
o proteccionismo combinado com o socialismo
de estado, ou seja, a acção governamental po-
dendo remediara todos os males de que possa
adoecer a agricultura, com prejuizo da ini-
ciativa individual e da calcula do espi-
rito do asssociação particular:—a preconização
da luta de tarifas contra os paizes trans-
atlanticos, cuja concurrenela de mais em mais
se avoluma e aterrorisa;—guerra ao grande
capital e ás operações de bolsa notadamente
ás transacções á praso;—verificação da crise
que atravessa a lavoura, com beneficio para

industria e o commercio, e urgente neces-
sidade de amparal-a em situação tão melin-
drosa, com o emprego de medidas extraor-
dinarias.

Poder-se-ha, porém, considerar que o Con-
gresso, não tendo assentado resolução alguma,
não preencheu o seu fim e representou ape-
nas um torneio economico?

As seguintes palavras do autorisado Sr. A.
de Mattkowits, podem servir de resposta a
tal itrlagação:—«De conformidade com a ex-
pressão do Sr. Darany, ministro da agri-
cultura, de que nas questões vitaes o que é de-
cisivo não é o numero de votos, porém gemen-
te o objecto e o valor das argumentações, é
muito difficil criticar o resultado positivo
deste Congresso, pois que o valor das argu-
mentações é inteiramente subjectivo e cada
um dos partidos economicos reclamará para
si o valor mais importante; o partido agrario
deduzirá a victoria das suas theorias do facto
de acharem-se os seus adherentes em enorme
maioria; os livre-cambistas, em compensação
sentir-se-lido satisfeitos, porque o Congresso
não produziu absolutamente idéas novas, ou
argumentos contra a opinião delles.»

O conceito é sem duvida fundado, e pôde
servir de conclusão á essa minha ligeira re-
senha dos trabalhos do Congresso.

Por ultimo, Sr. ministro, tenho a honra
de communicar-vos que o representante do
Brazil foi nomeado um dos vice-presidentes
honorarios da nobre assembléa.

Permitto-me juntar varias publicações rela-
tivas ao Congresso.

Reitero-vos as seguranças da minha muito
elevada estima e dis tineta consideração.

Saude e fraternidade.—Ao Sr. Dr. Antonio
Olyntho dos Santos Pires, ministro de Estado
dos Negocies da Industria e Obras Publicas.—
C. de Azevedo.

Requerimento despachado
D.e 13 de novembro de 1893

José Gomes da Silva.— Como pede.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 11 do corrente, foi Poncedida

a exoneração que pediu Americo Gonçalves
de Aguiar do Iogas de oficial da Caixa Eco-
nomica do Estado de Santa Catharina.

Por portaria de 12 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença ao 2° escriptu-
rarie da Arfanclega de Porto Algre, Estado
do Rio Grande do Sul, João de Oliveira Gui-
marães, ao 2 > escripturario da Alfandega de
Paranaguá, Estado do Paraná, José Vieira
Rodrigues de Carvalho o Silva, e ao ajudante
do porteiro da Alfandesa do Estado da Bahia,
Antonio de Freitas Barros, e prorogada, por
tres mezes, a em cujo goso se acha o porteiro
da Alfandega de S. Paulo, Estado do mesmo
nome, Jose Antonio Garcia, todas com venci-
mento, na fôrma da lei, e para tratamento de
sande onde lhes convier.

— Foi sanccionada pelo Exm. Sr. Vice-
Presidente da Republica, com a data de 12 do
corrente, a Resolução do Congresso Nacional
areando uma Alfandega de 44 classe em Santa
Anua do Livramento, Estado do Rio Grande
do Sul.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 12 de novembro de 1896

Expediente do Sr. director:
A' Casasda Moeda, pedindo que providen-

cieafim de ser enviada á Delegacia Fiscal em
Minas Geraes a quantia de 20 :000$, em moe-
das de nikel.

—A's Alfe,ndegas
Do Rio de Janeiro, declarando que sé podem•

ser dados a consumo os documentos referen-
tes á gestão do ex-thesoureiro da mesma re-
partição, João Soares de Paiva, cujas contas,
que comprehendem o periodo decorrido de 3
de novembro de 1862 até 26 de novembro de
1887, já foram julgadas pelo Tribunal de
Contas ;

Do Espirito Santo:
Communicando que, para ser feito o suppri-
mento que pede em oficiou. 31, de 27 do mez
passado, deve proceder nos termos da circular
n. 147, de 15 de outubro de 1895;

Autorisando a mandar receber o ex-2° es-
cripturario da mesma repartição, Adalberto
Achiles Oôrte Imperial, as respectivas quotas
de annuidade para o montepio, por semestre
adeantados, conforme requereu. .

—A' Delegacia Fiscal de Cuyabá, remetten-
do os titules declaratorios das pensões do
montepio que competem ás filhas menores
legitimadas do finado capitão do exercito Luiz
Perrot, devendo ficar sujeita á liquidação, nos
termos do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
de 1889, a divida concernente aos exercicios
de 1894 e 1895.

--
Requerimento despachado

Dia 9 de novembro de 1893

Expediente do Sr. ministro
João Francisco Velho, 2, escripturario

Alfandega do Paranaguá, pedindo prorogação
do prazo para reassumir o exercicio do refe-
rido logar.—Concedo 30 dias.

--
Directoria Geral das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Cornelio Jardim, pedindo permissão para

vender sellos adhesivos em seu estabeleci-
mento á rua Marechal Deodoro n. 1, em Ni-
theroy.—Indeferido .

Antonio Garcia da Rosa, pedindo per-
missão para pag ir o laudemio do predio que
comprou na Praia de Icarahy n. 19.—De
accordo com o parecer do zelador dos ProprioS
Nacionaes.

Viuva Wencesláo Guimarães & Comp.'
e outros, pedinlo abatimento de 30 0/., sobre
o pinho importado em março deste anuo.—
Indeferido, visto ter sido já resolvido o com-
municado ás Alfandegas que a disposição da
circular n. 11, de 25 de fevereiro do corrente
anno, quanto ao prazo estabelecido para as
aggravações de impostos pela lei n. 359, de
30 de dezembro de 1895, seria extensiva ás
reducções estabelecidas na mesma lei para
determinadas mercadorias.

Bela-aliso Rodrigues & Comp., pedindo
reconsideração do despacho negando-lhe reno-
vação do alfandegamento do trapiche Laza-
reto.—Informando a Alfandega que o trapi-
che não se acha em condições de prestar
serviços e tornar-se dispensavel o seu con-
curso, mantenho o despacho de 5 de outubro
findo.

John Corew, pedindo para que seja to-
mada em consideração a proposta sobre o ser-
viço de carga e descarga (exportação e im-
portação) desta capital.— O supplicante, que
já exerce a profissão de estivador de navios,
do mesmo modo que muitos outros indivi-
duos, se propõe a monopolisar o mesmo ser-
viço, que constitue verdadeira in lustria tri-
butada pela União e pela Intendencia Muni-
nicipal, com taxas de licença, imposto de
industrias e profissões e de registros de em-
barcações. Si ao governo parecer conve-
niente contractar ou dar privilegio, ou con-
cessão de todos os serviços que a esse se
prendem, não poderia ser dispensada a con-`
currencia publica, exigindo antes elementos
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officiaes seguros para a apreciação das van-
tagens, ou desvantagens que da tal decisão
pudessem resultar. Indefiro, portanto, a pra-
tenção do cidadão John Cerew.

Arthur Krupp, pedindo para que a Casa
da Moeda informe a respeito de 150 ki-
los de nikei já preparado.— Em vista da in-
formação do director da Casa da Moeda, in-
deferido.

Augusto Lopes de Soim, 3 escriptura-
rio da Alfandega do Amazonss, removida
para Santos, pedindo permissão para ,iustifi-
car-se.—Interpsnlia recurso nos termos do
arr. 82, § 11, da Consolidaçõo das leis das al-
fandegas e mesas de rendas.

Jeronymo Lopes Moreira, pedindo para
que seja considerado terreno de indios o de
marinhas n. 151, situados á. rua de S. Lou-
renço ein Nitheroy, sob os predios ns. 48 e
50.—Deferido nos termos do parecer do zela-
dor dos proprios nacionaes.

Companhia de Acides, pedindo isenção de
direitos.—Não gosando a companhia do fa-
vor da isenção requerida, e tendo sido exi-
gido pelo despacho de 14 de maio de 1895
que foste fisealisada a applieação das laminas
chumbo, designo o conferente da Alfandega
da Capital Lima Mie (.1k.) para certificar, afim
de resolver-se a respeito do pedido da suppli-
cante.	 •

Neg,oelantes Rich Riemer & Comp., pe-
dindo otain di co.ntni ssão de tarifa da
Altandega desta C para a fa,zenla que
dizem s r morim estainpido.—Dirijtm-se á
Alfandega.

Oetavio Cardoba, palin . lo isenção de di-
reitos para apparellios de formicida e pó de
sua invenção — Estando expressa no art.
1.024, da tarifa das Atfandegas a isenção de
direitos para machinas, a nspeetorias das
alfandegas teern competeecia para autorisa-
rem o despacho livre, independente d 3 or-
dem. Quanto á isenção de direitos para o
pó (formicido), indeferi :o.
• Pedro Matheus Junior, pedindo permis-
são pra prae Mar no Laberalorio Nacional
de An•leyses.—Ein vista da informação, não
póde ser attendido o pendo do supplicante.

.Jose Simeão Corrêa da Silva, pedindo
para que seja designa 1 0o engenheiro afim
de proceder á medição dos terrenos denomi-
nados Hespanhoes e Fructueso, da fazendo de
Santa Cruz.— Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

Conde de Nova Friburge, pedindo per-
missão para transferir dons e meios prazos
de terras da fazenda do Corrego d'Alitas, sita
no municipio de Nova Friburgo.— Satisfaça
a exigencia do parecer.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 do corrente, foi conce

dida licença para residir fora do Asylo, nesta
capital, ao musico de 2a classe da armada,
invalido, José Henrique de Araujo, afim de
tratar de sua sande.

--
Requerimentos desvachldos

Dia 12 de novembro de 1503

Thomaz Diogo Rubisson.— Junte os do-
cimentos exigidos pelo regulamento vi-
gente.

Thomaz Americo Travasses.— Mantenho o
despacho anterior. Apresente a escriptura de
venda ou o bilhete provando ter pago o im-
posto de transmissão de propriedade, a cer-
tidão do arrolamento da embarcação na Ca-
pitania do Porto e o bilhete de pagamento dt
ifisposto de navegação, devido á municipa-
lidade, desde 1892.

José de Azevedo Ferreira.— Mantenho o
despacho de 24 de julho.

Ministerio da Guerra
Requ3rimentos despachados

Alferes João de Souza Oliveira.—A petição
deve ser feita pelo mesmo altere .: e pelos
canaes competentes,para qu 3 s eja convenien-
temente informada, para poder ser des-
pachada.

Alferes Mariano José Dias.—Indeferido, em
vista do art. 25 do regulamento n. 350, de
20 de abril de 1866.

Alferes João de Mello o Silva.—Indeferido.
Alferes honorarios Alfredo Silveira de

Mattos e Domingos Tasso Maciel.—Os sup-
plicantes devem aguardar a expedição de
suas patentes

Ministério da Industrie., Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Reqv er i mento despachado

Dm 13 de novembro de 1893

D. Maria Kulilmann, solicitando os fa,-
veres do montepio peia fenecimento de seu
marido Frade eco Kuldmann, feitor da Re-
pirtição GerAl dos r:lognphos.—Habilite-se
na Riem da lei.

--
Directoria Geral da Industrie,

Por portaria de 12 do corrente, concedeu-
Se garantia provisoria a Sebastião Tejo, hes-
panhol, negociante, morador nesta capital,
para sua invenção de uma cigarreira, deno-
minada «Cigarreira Sebastião Tojo».

--
Expediente de 13 de noveÁnbro de 1896

A' Direetaria Geral dos C trrelos, declaran-
do, em s duçã,o ao seu officio de 11 do cor-
rente, que, por portaria de 19 de outubro
ultimo, fet de !laxado sem effeito o acto que
nomeou o caladão Antonio Leonidas do Rogo
Dantas para o cargo de thesoureiro dos cor-
reios do Rio Grande do Norte, visto não ter o
mesmo se apresentado nem prestado a res-
pectiva fl dica, tendo sido nomeado por por-
tarii delimita data para esse cargo o cidadão
Antonio Apelai° de Almeida.

—Remetteu-se ao administrador da Im-
prensa Nacional, para ser publicado no Dia-
rio 0,ficia1, o relatorio apresentai° a este
ministério pela Legação em Vienne d'Austria,
acerca dos trabalhos do Congresso Internacio-
nal e Agricola, que se reslisou em Budapest.

--
Requerimentos despachados

Dia 12 de novembro de 1393

Dr. John James Merchant, pedindo garan-
tia provisoria, para sua invenção de colloca-
ção de dentes artifleiaes sem chapa.—Com-
pareça nesta directoria para recebimento de
guia.

Sebastião Tejo, pedindo guia para paga-
mento da aunuidade da patente n. 1.846.—
Deferido.

Cruro Feldman, pedindo para ser averbada
no nome de Honorio Coutinho a patente
n. 1.547.— Idem.

Jules Géraud & Leclere, pedindo certidão si
do registro geral consta o pagamento das
annuidades vencidas das patentes ns. 186 e
1.448.—Idem.

Dia 13

Emiti° Esteei°, pedindo para ser junta ao
requerimento de 3 de setembro proximo pas-
sado, no qual pediu uns privilegio, uma de-
claração que apeesenta.—Deferido.

Jules Géraud & Leelere, pedindo certidão
si, de 2 de janeiro de 1894 até esta data, foi
depositado ineolucro em nome de William
C. Briggs, para invenção de amachinas de
fabricar cigarros».—Deferido.

Directoria Geral ates Obras Publicas

Requerimento despachado

Dia 13 de novembro de 1896

João Pujol, pedindo pagamento de 1:20a$.
de ordenados que deixou de receber como
auxiliar technico do extincto 5° districto de
do portos maritimos, durante o peeiodo de
dezembro de 189;3 a junho de 1894.— Man-
tenho o despacho de 2 do dezembro de 1895,
que indeferiu a peetenção do supplicante.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 12 de novembro de 1896

Ao Sr. administrador dos Correios do Dis-
trict° Federal, remetteu-se a representação
dos moradores da parada do kilometro 139,
entre Voli a Redonda e Pinheiros, e recorta.-
mendou-se que informe acerca do assumpto
a que elle se refere.

Ao Sr. Administrador dos Correios do Rio
Grande do Norte, declarou-se, em resposta
ao officio n. 162, de 24 de setemtro findo, em
o qual communieou haver nomeado o ama-
nuense Joaquim Cerlos Vieira de Mello para
substituir o thesoureiro Manoel Coelho de
Souza, Oliveira, que foi norneadoescripturario
da Alfandega dIcpielle Estado, e bem assim
quem:Lidou proceder a inventaria no cofre
a cargo do mesmo thesoureiro. que, á vista
do parecer da Costeloria Geral desta repar-
tição, que examinou os documentos relativos
ao mesmo inventario, resolvi approval-o.

Aos Srs. administradores dos Correios da
União—Circular n. 51 — Recorronendo-vos
que, sempre que forem installadas agencias
dependentes dessa Administração, commu-
niquela immediatamente a esta directoria a
data da installação.

Saude e fraternidade.-0 director-geral,
E. A. Victorio da Costa.

Movimento de °Meios
Entraram 83 ondeies, das seguintes pro-

cedencias:
Allemanha 	  14
S. Paulo 	  12
District° Federal...... 	  10
Republica Argentina 	 	 8
Estados Unidos 	 	  8
França 	  8
Hespanha 	  7
Sergipe 	  4
Mi nas Gemes 	  4
Goyaz 	  3
Diversos 	 	 3
Pernambuco 	  •• •
Piauhy 	 	  1

83
Requerimentos 	  9

— Sahiram 55 offleios, assim distsibuidos:
S. Paulo 	  12
Districto FeIeral 	
	

10
Roma 	  5
Cologne 	  5
Pariz 	  5
Madrid 	 	  3
Buenos Aires 	  2
Lisboa.... 	 	 2
Diversos 	 	  2
Berne 	  1
Londres 	 	 1
Constantinopla 	 	  ...	 1
Lima 	 	 ..	 1
Ministro 	 	 1
Rio Grande do Norte 	  1
Amazonas 	 	 1
Montevideo 	  1
Washington 	  1

55

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E E,TADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 13 do corrente foi nomeado
praticante supplente o cidadão Nuno Alvaro
de Lossio.

Thesouraria, 11 de novembro de 1896
Venda de saltos 	 	 2:684000
Vales nacionaes emittidos 	 	 3:839$700
Ditos nacionaes pagos.. 	 	 15:420$730

— E no dia 12:
Venda de saltos 	 	 3:280$500
Vales nacionaes etnittidos 	 	 1:698$800
Ditos nacionae,s pagos 	 	 2:404880

In 1111111111 mo 11111111111111111111mpu
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TRIBUNAL H CONTAS
Este tribunal resolveu hontem os seguintes

pagamentos:
Ministerio da Fazenda-Orneies':
Dos inspectores das seguintes alfandegas,

pedindo credito para pagamento a credores
por dividas de exercicios findos: do Ceará,
n. 673 A, de 9 de outubro, 1:366$380; de
Pernambuco, n. 957, de 4 de novembro de
1895, 2:798$576, e do Espirito Santo,n. 47, de
17 de outubro ultimo, 244$444;

Dos juizes de orphãos de uampos,sem data,
e de Macahé de 24 de setembro, requisitando
O puramente de juros de dinheiros de orphã,os
eia Favor de Domingos Luiz de Vasconcellos
Crespo, 1:293$842 e das duas orphãs, hoje
emancipadas, Elisa e Joanna, 182$940.

Titulas:
De meio soldo, na razão de 60$ mensaes e

de montepio na de 30$, passados a D. Ade-
laide Cavalcante de Albuquerque e de monte-
pio na do 30$,passado á menor Abigail, viuva
e filha do alferes do exercito Augusto Caval-
cante de Albuquerque,---Registrou-se a quan-
tia de 68l$290;

De meio soldo,na razão de 48$ mensaes e do
montepio na de 75$, passados a D. Maria Ca-
•harina de Ascenção Annelim, mãe do finado
10 tenente reformado da armada nacional José
Augusto Armelim.-Registrou-se a quantia
l:476$000;

De meio soldo, na razão de 11$ mensaes,
passado a D. Joaquina Hermenegilda de
Jesus, filha do finado alferes reformado do
exercito Maximo Luiz Manoel de Jesus.-
-Registrou-se a quantia de 132$000;

De montepio militar ; na razão de 75$
mensaes, passado a D. Amelia da Silva Telles,
mãe do finado capitão do exercito Jayme da
Silva Telles.-Registrou-se a quantia de
900$000. -

De pensões do montepio obrigatorio :
De 612$ annuaes, passado a D. Joaquina

Rodrigues da Rocha, e de 321$ cada um pas-
sados aos menores Ernestina e Antonio,
viuva e filhos de Manoel Rodrigues Bombom,
eonductor de trem de 1 a classe da Estrada
de Ferro de Porto Alegre á Uruguayana._
Registrou-se a quantia de 1:284$000.

De 500$ annuaes, passado á D. Maria Na-
zareth Pereira dos Passos, filha do finado Dr.
Lucindo Pereira Passos, lente jubilado do
Gymnasio Nacional.-Registrou-se a quantia
de 500$003.

De 1:500$ annuaes, passado a D. Isaltina
Isaura Gonçalves, irmã solteira do finado 2a
official da Secretaria da Justiça e Negocio% In-
teriores Alfredo Gonçalves.-Registrou-se a
quantia de 691$666, inclusive a de 200$ para
despezas de funeral e luto.
• De 1:603$ annuaes, passado a D. Emilia

viuva de João Antonio Moreira Tel-
les, 10 escripturario da Caixa Econornica
desta Capital.-Registrou-se a quantia de
688$885, inclusive a do 200$ para despezas
de funeral e luto.
• Requerimenbs de diversos credores por
dividas de exercicios findos, a saber:

De D. Maria Espindola Telles, pela impor-
tando, de 876$881, devida a seu finado ma-
rido Manoel Joaquim Telles, e proveniente
de vencimentos de setembro do 1893 a outu-
bro de 1894, quando porteiro do salão da Ca-
mara dos Deputados;

De D. Maria Adelaide Xavier, por pensões
de meio-soldo e montepio de agosto de 1893 a
dezembro de 1894, 917$032;
' De D. Maria Josepha de Souza Barros, pela
.quantia de 411$283, proveniente de pensões
de montepio de maio de 1893 a fevereiro de
1894;

De D. Rosalina Maria Alves, por pensões
de montepio que lhe são devidas e bem as-
sim a seus filhos menores relativas ao mez
de dezembro de 1893, 38$193;
• De DD. Albertina Torresão da Cunha e
Adalberto, de Noronha Torresão, por pensões
de montepio do mez de dezembro de 1895,
24000;

De D. Arminda Theotonia Guimarães, pela
importancia do 111$822, de suas pensões de
montepio e as de seus filhos, de outubro a
dezembro de 1894;

De João Antonio Garcez Palha,pela quantia
de 1:028$321, da porcentagem de 15 0/,, rela-
tiva aos mezes de outubro a dezembro de
1895 como fiel recebedor da estação central
da Estrada de Ferro Central do Brazil;

De Carlos Augusto Pinto de Araujo, ex-
operarie da officina de latninação da Casa da
Moeda, por vencimentos do mez de agosto de
1895, 85$000.

Ministerio das Relações Exteriores-Avisos:
N. 310, de 29 de setembro, mandando pa-

gar pela delegacia em Londres ao consul ge-
ral do Brazil em Barcelona, Dr. Raymundo
de Sá Valle, a quantia de 105$259, ao cambio
de 27 d, para °ocorrer ás despezas com a
repatriação de um brazileiro desvalido e de
sua mulher.-Registrou-se na verba 5 •°-Ex-
traordigaria no exterior a quantia de 105$239
e na 260--Differenças de cambio-a de 217$286.

N. 312, de 30 de setembro, mandando
abonar pela mesma delegacia ao 2° secretario
da Legação em Buenos Aires Rinaldo de
Lima e Silva a quantia de 177$778, ao cambio
de 27 d, que desuadeu com a viagem que
fez ultimamente a esta capital eia objecto de
serviço.-Registrou-se na verba 4"-Ajudas
de custo a-quantia de 177$778e nt 26'-Dif-
ferenças'de cambio- a de 370$794.

N. 318, de 5 de outubro,mandando abonar
ao nosso ministro em Pariz Dr. Gabriel de
Piza a qrantia de 11$148,ao cambio de 27 d.,
que despendeu por ordem do governo com a
remessa de almanaks de Laemmert a varias
legações.- Registrou-se na verba 50-Ex--
traordinaria no exterior-a quantia de 11$148
e na 26-Diferenças de cambio-8,de 23$621.

Na. 307, 308, 309 e 311 de 26 e 30 de se-
tembro, mandando indemnisar, pela mesma
repartição, aos nossos ministros abaixo men-
cionados das quantias que despenderam ao
cambio de 27 d, com a expedição de tele-
grammas:

Dr. Gabriel de Piza, em Pariz, 428$; Sr.
João Arthur de Souza Corrêa, em Londres,
204$; Sr. Francisco Reyis de Oliveira, em
Roma, 1.976$890 ; Sr. Alberto Fialho, na Bo-
livia, 75$111. Registrou-se na verba 5°.-Ex-
traordinaria no exterior - a quantia de
2:684$001 e na 26a-Differenças de cambio-a
de 5:626$911.

N. 348, de 7 do corrente, com os docu-
mentos que justificam a despeza feita pelo
porteiro, na importancia de 784800, por conta
do adiantamento que se lhe fez .-Foi julgada
bôa a applic ição de referida quantia.

N. 342, de 6 do carrente, mandando pagar
pelo thesouro ao 1° secretario da legação em
Roma, Dr. Bruno Gonçalves Chaves, actual-
mente nesta capital aguardando- ordens, a
quantia de 2:500$, ao cambio de 27 d., para
despezas • de seu transporte e de sua es-
posa até a séde de sua legação.-Registrou-se
na verba 4'-Ajudas de custo, a quantia de
2:500$ e na 26° Diferenças de cambio-a
de 6:174$698.

N. 351, de 9 tardbern do corrente, man-
dando pagar pela mesma repartição e por
conta da verba 50-Extraordinaria no exte-
rior-em moeda do paiz, á Companhia Lloyd
Brazileiro a importancia de 337$500, prove-
niente de 3 passagens concedidas a um cri-
minoso e ás pessoas que o conduziam de Mon-
tevideo a esta Capital, afim de ser entregue
ás autoridades brazileiras, e cuja despeza
tem de ser indemnizada pelo Ministerio da
Justiça.

Ministerio cia• Industria, Viação e Obras
Publicas, ordenados em avisos:

N. 2.745, de 7 do corrente, ao porteiro,
deus continuos e um guarda da Inspectoria
Geral de Terras e Colonisação, gratificação
por serviço extraordinario, 575$000;

N. 2.389, de 16 de setembro, a Morna &
Comp., pelo transporte de immigrantes, deste
porto para o de Santos, 13:056$000;

N. 2.695, de 4 do corrente, a Domingos Joa-
quim da Silva & Comp., pelos materiaes for-
necidos álospedaria de immigrantes da Ilha
das Flores, 874840;

N. 2 705, idem, credito a pôr na Delegacia
Fiscal do Tliesouro em Londres, para paga-
mento dos vencimentos dos commissarios do
immigração na Europa e outras despezas
desse serviço que acaba, 1.500-0-0 ou ao
cainbio de 10 corresponde a 36:000$000;
4 N. 2.703, idem, dit Ns a pôr nas alfandegas
de Santos, Paranaguá e Florianopolis, para a.
despeza das agencias de immigração naquelles
Estados, 0:120$000;
, N. 2.746, de 9, á Companhia Metropo-

litana, pela introducção de i In migrantes da.
Europa, correspondentes a 39 1/2 passagens,

259-17-6;
N. 2.747, idem, a Manoel dos Santos Pe-7

reira, pela conservação da Estrada Geral de
Santa Cruz e trabalhos extraordinarios no
3 trimestre deste exercicio, 5:946$272

N. 2.749, de 9, credito a pôr na Delegacia
Fiscal do Thesouro em Curityba,, á disposição
no engenheiro Candido Ferreira de Abreu,
que prestará contas, para a localisação de
immigrantes, l52:400$000;

N. 34, de 25 de agosto, a D. Rosa da Silva,
pela venda á Fazenda da União do predio n.
da rua D. Joseploina para o serviço da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, 9:000$000;

N. 2.762, do 11 do corrente, ao pessoal do
serviço da conservação das florestas, estradas
e caminhos a cargo da Repartição das Obras
Publicas, salarios de outubro, 11 :336$0)0;

N. 2.763, idem, ao dito do serviço do at-
terrado de Santa Cruz a Itaguahy, idem,
idem, .2:333$500;

N. 2.764 idem, ao dito empregado na lirn-tpaza dos encanamentos, reparos e melhora-
mentos da distribuição de agua o reservatorio
do Pedregulho, 35:834$796

N. 2.765, idem, ao dito empregado na ex-
ecução de trabalhos urgentes além das horas
do expediente, salarios de outubro, 6:012$007;

N. 2.706, idem, ao dito empregado no de-
posito central e oficinas da inspecção de
Obras Publicas, salarios de outubro....
7:562$250

N. 2.767, cio 11, ao pessoal empregado no
serviço de reparos de proprios na,cionaes,
idem, idem, 1:235$500 ;

N. 2.768, idem, ao dito empregado em
obras e serviços imprevistos a cargo da dita.
inspecção, salarios de outubro, 9283000

N. 2.769, idem, ao dito empregado no ser-
viço de esgosto de aguas pluviaes, desobstruo-
ção de valas e rios, conservação e limpeza do
canal do mangue, idem, idem, 7:1733500

N. 2.770, idem, ao dito empregado em
obras de construcção de collectores de aguas
pluviaes, idem, idem, 324$000;

N. 2.771, idem, ao dito empregado no ser-
viço da conclusão da rede de distribuição e
assentamento de penas de agua obrigatorias,
idem, idem, 6:082$500 ;

N. 2.772, idem, ao dito empregado no as-
sentamento da registros de incendios, idem,
idem, 1 :248$600 ;

N. 2.773, idem, aos guardas geraes, con-
ductores, estafetas e auxiliar de compras;
transporte pago no desempenho do serviço em
outubro, 324900

N. 2.774, idem, a José Antonio da Rocha,
pelo fornecimento de viveres á hospedaria de
immigrantes de Pinheiro em setembro,
4:496$140;

N. 2.752, de 10, ao pessoal operario ordi-
nario do Jardim Botanico, salarios de ou-
tubro, 3.189$166 ;

N. 2.753, idem, a Arthur Pereira de Souza,
fiscal da hospedaria de iminigrantes da ilha
das Flores, gratificação por serviço extra-
ordinario, 100$000;

N. 2.754, idem á Companhia do Lloyd Bra-ft
zileiro, por transporte de iunnigrantes em
julho ultimo, 5:740$280 ;

N. 2.776, de 12, ao pessoal empregado em

diversos serviços da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, vencimentos de outubro, 38:469$408;

N. 2.777, idem, ao dito operario empregado
em diversos serviços do novo abastecimento
de agua, salarios de outubro, 14:2603675 ;

N. 2.778, idem, ao dito empregado nos en-
Canamentos geraes do abastecimento de agua,
idem, 13 :218$800
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Ministerio da Justiça e Negoelos Interio-
res, solicitados em avisos

N. 3.170, de 28 de outubro, á Empreza, Fu-
xieraria, despeza feita no 1° semestre deste
urino com o enterramento de cadaveres de
pessoaes desconhecidas, 300000

N. 3.192, de 30, a diversos por forneci-
mento feitos ao Instituto Nacional de Musica
-ern setembro, deixando-se de registrar por
insufficiencia de credito 127$900, 430$000;

N. 3.226, de 6 do corrente, a Companhia
do Lloyd Brazileiro, pelo transporte dado a
presos de justiça e respectivas escoltas,
2i37$000;

N. 3.242, idem, credito a pôr na Alfan-
deg.a de Maceió para o pagamento da despem
de reparos e pintura do escaler do serviço
das visitas de sande do porto, 140$000;

N. 3.240, idem, a diversos, por forneci-
mentos feitos ao Pedagogium, em setembro,
581$300;

N • 3.256, de 7, aos proprietarios dos pre-
aios occupados pelo Tribunal Civil e Crimi-
nal, pelo respectivo aluguel, 1:250$000 ;

N. 2.938, de 28 de setembro, a Carlos Gib-
son, amanuense interino da secretaria da As-
sistencia Medico-legal de Alienados, venci-
mento a que tem direito pela substituição do
effectivo que se acha no gozo de licença, de
16 de setembro a 31 de dezembro, 466$666

N. 3.112, de 19 de outubro, a Luiz Lema-
dio dos Santos, solados como enfermeiro do
Instituto do Gymnasio Nacional, de 12 junho
a 16 de setembro, 370$755;

N. 3.253, de 7 de corrente, ao porteiro do
juizo seccional do Districto Federal, pela des-
peza do asseio do predio do mez de outubro,
25$000

:
•

N. 3.264, de 9, a diversos, por forneci-
mentos feitos em setembro ás colonias
alienados da ilha do Governador, 8:655$853

N. 3.265, idem, a Leuzinger Irmãs &
Comp., pelo fornecimento de objectos de ex-
pediente ao Archivo Publico, 66$'100 ;

N. 3,266, idem, ao pessoal subalterno e
de nomeação do director do Instituto Benja-
min Constant, vencimentos e salarios de ou-
tubro, 1:968$375

N. 3.267, idem, a diversos, por forneci-
mentos feito ,. a Escola Polytechnica em outu-
bro, 6 :009$565

N. 3.268,1 idem, a Leuzinger Irmãos &
Comp., peio fornecimento de objectos de ex-
pediente fornecidos á secretaria para o ser-
viço da guarda nacional, 687$000

N. 3270, idem, aos empregados e opera-
rios invalidos da Casa da Correcção, pensões
vencidas em outubro, 70$000

N. 3.274, de 10, A. Leuzinger Irmãos &
Comp., pelo fornecimento de objectos de ex-
pediente á secretaria do commando superior
da guarda nacional, 58$600;

N. 3.280, idem, a diversos, pelo aluguel
do predio °ocupado pelo Inspectoria de Sande
do Porto, pelo fornecimento de objectos de
expediente á mesma inspe etoria, 475$000;

N. 3.325, de 6, aos officiaes do Corpo de
Bombeiros, gratificações por substituições na
forma do art. 41 do respectivo regulamento,
513$294;

N. 3.180, de 29, ao bacharel Joaquim Mo-
reira da Silva, gratificação por haver substi-
tuido e pretor da 10 Pretoria de 10 de junho
a 23 de outubro, 690$295.

Foi julgada boa a applicação das quantias:
De 70$460, feita pelo porteiro do Pedago-

gium com as despezas de prompto pagamento
por elle pagas em outubro e comprovada com
os documentos que acompanharam o aviso
n. 2.238, fl e 6 do corrente

:
•

De 51$400, pelo agente thesoureiro da Es-
cola Polytechnica com iguaes despezas por
elle pagas em outubro e comprovadas com os
documentos remettidos com o aviso n. 3.236,
da mesma data ;

De 24$700, pelo porteiro do Archivo Pu-
blico,im portancia das despezas mludas por elle
pagas em outubro, como se vê dos documentos
juntos ao aviso n. 3.263, de 7 do corrente ;

De 38$300, pela continuo servindo de
porteiro da Secretaria do Comman lo Su-
perior da Guarda Nacional, idem, i lem,pagas
em agosto, como se vê dos documentos que

acompanharam o aviso n. 3.269, de 7 do cor-
rente.

Ministerio da Marinha-Despacho de 13 de
novembro de 1896:

N. 1.263, de 2.5 de setembro ultimo, con-
sultando sobre a pretenção de D. Virginia.
Guimarães Alves Nogueira de entrar para
os cofres publicos com a importando de 13
dias de soldo correspondente ao posto de ca-
pitão-tenente graduado, que tinha o seu
finado marido, Francisco Thomaz Alves No-
gueira, afim de poder gosar do montepio, se-
gundo as disposições do decreto n. 695, de 28
de agosto de 1890, que o decreto n. 288, de
de agosto de 1895, fez extensivas aos officiaes
da armada.-0 tribunal resolveu adoptar
os pareceres, e que nessa conformidade se re-
spondesse á consulta.

N. 2.125, de 6 do corrente mez, sobre o
pagamento, por conta do saldo do credito do
decreto n. 140, de 28 de junho de 1893, da
quantia de 270:000$, preço da acquisição
feita a Lage & Irmãos do rebocador Gil Blas,
de sua propriedade, o qual passou a denomi-
nar-se Jaguarao.-0 tribunal exigiu a apre-
sentação de escriptura publica.

N. 2.136, de 9, prestando esclarecimento
para que tenha execução o aviso n. 1.908, de
28 de setembro anterior, distribuindo á Al-
fandega da Bahia o credito de 1:344$106 por
conta da consignação-Construcção e reparos
de pharoes-da verba Repartição da Carta
Maritima.-0 tribunal mandou registrar a
distribuição á vista dos esclarecimentos pre-
stados.

Ministerio da Guerra-Despacho de 13 de
novembro de 1896-Avis

N. 338, de 3 do corrente, sobre o pagamen-
to da despeza de 40:113$170, representando
fornecimentos feitos á Intendendo da Guerra
por conta de consignações orçamentarias.-
O tribunal mandou registrar a despeza.

N. 344, de 11, idem, idem, de 4:127$090,
proveniente de fornecimentos feitos a diver-
sas dependencias do ministerio por conta das
ret--ridas consignações.-0 mesmo despacho.

Ministerio Publico:
Mandou-se passar quitação :
Ao encarregado das obras do açude no mu-

nicipio do Burity dos Lopes, no Estado do
Piauhy, José de Souza Pires, pela quantia de
4:000$ que recebeu para aquelle fim;

Ao thesoureiro da Caixa da Amortisação,
Antonio Arnaldo Vieira da Costa, do que re-
cebeu para pagar os juros do emprestimo de
1868, no exercicio de 1893;

Ao ex-collector do municipio da Boa Vista
do Tremedal, Estado de Minas Geraes, Ca-
millo Condido de Lellis, por sua gestão no
periodo de 1 de janeiro de 1891 a 14 de ja-
neiro de 1892;

Ao ex-collector do municipio do Turvo, no
mesmo Estado, Antonio Pereira de Andrade
Junior, pela sua gestão nos exercicios de
1891 e 1892;

Ao ex-collector do Amparo, em S. Paulo,
Querubino Bertholdo de Souza, de sua gestão
no periodo de 17 de outubro de 1890 a 10 de
abril de 1892;

Ao administrador da mesa de rendas de
S. Miguel, no Estado das Alagoas, José Ma-
noel Rolim e ao escrivão Manoel Xavier de
Albuquerque Maranhão, pela gestão de 17 de
agosto de 1889 a 29 de setembro de 1890 e
pelo exercicio interino de 1 de outubro a 4
de dezembro de 1890.

--
Por titulo de 13 do corrente, foi nomeado

Manoel Lourenço Soares para o logar de con-
tinuo deste tribunal.

INTENDENCIA 1111NICIPÁL
Prefeitura do District°

Federal
Directoria do Interior e Estatistica

Expediente de 13 de novembro de 1896
1 a SECÇÃO

Officios expedidos:
-Ao Sr. Dr. Prefeito, stibmettendo á sua

apreciação cópias dos officios desta Directo-

ria e da de Fazenda, relativos á despesa ne-
cessaria para encentar-se á matricula do ser-
viço domestico.

-Ao Sr.Dr.presidente do Tribunal do Jury,
solicitando providencias afim de ser dispen-
sado do comparecimento á sessã.o, para a qual
foi sorteado, o 2° officio' do archivo do Dis-
trict° Federal Dr. João Nepomuceno Bezerra
Ca valcanti .

-A' Directoria de Fazenda Municipal:
Solicitando o fornecimento de diversos obje-

ctos de expediente
Commnnicando as substituições interinas

do amanuense do archivo do Districto Fe-
deral Oetavio Bezerra de Menezes e do res-
taurador-copista José Maria Pores.

2" SECÇÃO

°Meios recebidos:
-Da agencia da Prefeitura do 2° districto

do Engenho Novo, communicando ter remet-
tido á Directoria de Fazenda a quantia de
5r$, provenientaala multa imposta a Maria
Julieta de Carvalho; ter enviado á procura-
doria um auto de infracção lavrado contra
Emilia Carolina Pinto das Neves; e respon-
dendo ao officio n. 2.815 da Directoria de
Obras.-A' Directoria de Obras.

Da do 1 0 districto do Engenho Velho, com-
municando ter intim s do o cidadão Bento
Augusto da Cruz a assistir a uma vistoria e
respondendo ao officio n. 2.829 da Directoria
de Obras.-A' mesma directoria.

Officios expedidos:
A's agencias da Prefeitura:
Do 1 0 districto do Engenho Velho, solici-

tando informações sobre a cocheira sita á rua
de Mariz e Barros n. 50

Do districto de Santa Rita, eommunicando
o deferimento do requerimento de Antonio
Pinto Cardoso ;

Do 2° districto de S. José, comrnunicando o
indeferimento do requerimento de Costa &
Cunha;

Do districto de Santa Cruz, communicando
o deftwimento do requerimento de Antonio de
Moura Teixeira da Motta ;

Do districto da Lagôa, communieando o in-
deferimento do requerimento de Antonio Ba-
ptista Saroldi.

--
Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industrio ou profissão :
Casas de alugar cornmodos - Luiz de Vas-

concellos n. 22, M. J. Calazans Rodrigues;
General Camara n. 351, José de Castro Ma-
chado; Barão de Itapagipe n. 33, Antonio
Pereira de Faria ; Arcos n. 53, Joaquim Soa-
res de Pinho.-Deferidos.

Barão de S. Felix n. 86. D. Maria Cardoso.
-Deferido, de accordo com a informação.

Armarinho, quadros, molduras, etc. - Ge-
neral Pedra n. 72, Francisco Antonio Rubino.
-liem.

Fazendas- Hospicio n. 214, Guilherme Gi-
labert.-Idem.

Açougues - Curvello n. 7, Genaro Scorza ;
Estado de Sá n. 59, Christovão Corrêa
Coelho & Com.-Deferidos.

Moveis usados - Carioca n. 56, João Fran-
cisco da Costa.-Deferido.

Hospedaria - Saude n. 150 (sobrado), An-
tonio Pinto Cardoso.-Deferido, de accordo
com a informação.

Armarinho e roupas feitas - Harmonia
n. 75, Elia, Attaby.- Deferido.

Constructor -A Vianna, Martins & Comp.
-Deferido.

Sapateiro - Visconde de intima n. 59, Ra-
mos Blanco.-Indeferido.

Mercadorias ambulantes - Abel José da
Silva, Adelaide Gonçalves e José Augusto.-
Deferidos.

Addicionaes
Phosphoros á liquido e comestiveis.-

D. Manoel n. 14, Pereira Reis & Comp.-De-
ferido.

Flores artificiaei a fabrica de papelão-
Becco de João Baptista ri. 6, José Moreira dos
Santos.-Deferido, de accordo com a infor-
mação.
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Comidas feitas a taverna - Ajuda n. 50,
Manoel Joaquim da Silva Sá.-Deferido, de
accordo com a informação.

Transferencias do firmas
Oficina de carpinteiro-Cattete ns. 90 e 96,

de Alexandre Speltz para Francisco de Góes.
-Deferido, de accordo com a informação.

Liquida e comestiveis.-Rosario n. 64, de
Oliveira Salgado & Comp. para Gomes Fer-
reira & Oliveira.-Deferido.

Carroça-N. 3.325, do João Luiz Parreira
para Manoel Joaquim Ri beiro .-Deferido .

Transferencias de local:
Armazein de commissões de café e cereaes-

Da travessa de Santa Rita n. 7 para o n. 17,
Domingos Secco & Comp.-Deferido.

Calçado.-Da rua dos Ourives n. 131 para
a da Quitanda n. 136, Bernardino Alves de
Souza Moreira.-Deferido.

Fabricas de malas.-Da rua da Lapa n. 23,
para a da Ajuda n. 52 (sobrado), Henri Ju-
mini, da rua da Ajuda n. 59 para o n. 76,
José Ferreira Dias,-Deferi,los.

Taverna.-Da rua do Visconde de Itaúna
n. 61 para o n. 93, Cunha & Braga.-De-
ferido.

Lettreiros. - Senador Euzebio n. 28,
Francisco Teixeira Leal & Comp.-Deferido.
-Alfandega, n. 42 (sobra 'o), José Silverio
de Souza.-Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Tollo.-Primeiro de Março n. 4, Ferreira,
Irmãos & Comp.-Deferido.

Relevação de multa :
Antonio de Moura Teixeira da Motta.-

Deferido, de acordo com a informação.
Requerimentos archivados :
Costa & Cunha e Antonio Baptista Saroldi.

-I n defe r idos .
Enviados á Directoria de Fazenda :
Relevação de imposto:
Elvira Gama. -Deferido.
Levantamento de depositos :
Miguel Ottero Sanches e José Rodrigues

Pinto. -Deferidos.
Despachos interlocutorios :
Esperidrone Paulo.=-Archive•se.
Dous requerimentos á Directoria desHy-.g iene .
Um dito á Directoria de Obras.

Directoria da instrucç'ão
1° SECÇÃO

Expediente de 30 de outubro de 1896
(nojos:
Ao Dr. Eugenio Guimarães Rebello, re-

mettendo para dar parecer o poema ssitia-
chuelo», de Luiz José Pereira de Souza. 	 •

Dia 31
Ao director da Escola Normal, autorisando-

o a mandar substituir o fogão da casa do
porteiro da mesma escola.

Dia 4 de novembro de 1896
Ao director da hygiene, communicando o

apparecimento de casos de variola em Campo
Grande e o fechamento das escolas que alli
funccionarn.

Dia 6
Ao inspector escolar do 3° districto, decla-

rando:
Que os exames de promoção de classe,

quando as circumstancias o exigirem, podem
ir até além do dia 14 de novembro;

Estender-se aos cursos nocturnos o disposto
no art. 16 do regimento interno das escolas
do 1° grão.

Ao director da Secretaria do Conselho Mu-
nicipal, sobre os mappas do Districto Fe-
deral e da cidade do Rio Grande, cujo forne-
cimento pediu.

Dia 7
Ao inspector escolar do 3° distpicto, para

que informe o requerimento em que An-
tonia Bertha. da Costa pede pagamento de
404000.

Idem ao do 1 0 para que informe o requeri-
mento em que o bacharel João de Castro Lo-
pes pede licença para um collegio á rua dos
Voluntarios da Patrise n. 38.

Ao professor Pedro Manoel Borges, desi-
gnando-o para servir nos exames finaes das
escolas do 4 u districto.-Communicou-se ao
inspector escolar respectivo.

Dia 10
Ao professor José Alves da Visitação, de-

signanrlo-o para servir nos exames finaes das
escolas do 1 0 grão do 5" districto.-Deu-se
conhecimento ao respectivo inspector es-
colar.

ldenticos ao professor Aureliano Esperança
de Andrade e Silva e inspector escolar do
7° districto.

Identicas á professora Zulmira Dionysia Pe-
reira da Silva e ao inspector escolar do 1°
districto.

Dia 12
Aos inspectores escolares do 2° 3° 4° 5° e 6°

districtos, remettendo as relações das com-
missões examinadoras das escolas primarias
do 2° grão.

Indenticos aos directores das mesmas es-
colas.

-Portarias aos professores do 2° grão,
designando-os para servirem nas commissões
julgadoras dos mesmos exames.

Requerimento despachado
Dia 12 de novembro de 1805

Professor Luiz de Albuquerque Portocar-
rero, pedindo a gratificação addicional
terça parte de seus vencimentos, correspon-
dente a 20 annos de serviço no magisterio.
-Mantenho o despacho anterior.

--
Directoria Geral de Hygiene e Assistencia

Publica
Requerimentos despachados

Dia 13 de novembro de 1598

Antonio Gomes Gonçalves, Dr. Eduardo
Teixeira França, José Alves Pereira, Jorge
Gouveia Moura; Raphael & Comp. e Alberto
Lino.- SejS,o presentes á Directoria do Inte-
rior e Essatistica.

João Joaquim de Oliveira.- A' Directoria
de Obras e Viação.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar de

Justiça
ACTA. DA. SESSIO Em 11 DE NOVEMBRO

DE 1896
Aos 11 dias do mez de novembro de 1896,

achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Pereira, Pinto, marechaes Miranda Reis,
Rufino Gaivão, Tude Noiva, Niemeyer e Ou-
rique Jacques, marechal graduado Bitten-
court, almirante graduado Coelho Netto, ge-
neral de divisão Moura, contra-almirante
Guillobel, Drs. Cardoso de Castro, Souza Car-
valho e Séve Navarro, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos :
• Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro ;
Evaristo Cardoso de Macedo, soldado do

38° batalhão de infantaria, accusado de l a de-
serção simples. Condemnado pelo conselho
de guerra a seis mexes de prisão e mais cas-
tigos referidos no art. 1 0 da 4(1 8 deserção sim-
ples» do tit. 4° da Ordenança de 9 de abril de
1805.-Foi confirmada a sentença.

Faustino Pereira da Silva, soldado do 11 0 ba-
talhão de infantaria, accusado de 1" deserção
simples. Condemnado pelo conselho de guerra
a quatro mezes de prisão como incurso no
art. 2° da «I a deserção simples» do tit. 4° da
Ordenança de 9 de abril de 1805.-Foi confir-
mada a sentença.

Francisco José da Silva, soldado do regi-
mento de infantaria da brigada policial da
Capital Federal, accusarlo de deserção aggra-
vada. Condemnado pelo conselho criminal a
dous mezes de prisão, como incurso no art.
288 do regulamento n. 10.222, de 5 de abril de

1889.-Foi reformada a sentença para con-
demnar o ré a oito mezes de igual psisão e
subáequente expulsão, como incurso no
art.. 288 combinado com o art. 287, § 2 ,, n. 6, e
art. 289 do referido regulamento.

Manoel Pereira Lopes Sampaio, soldado do
regimento de infantaria da brigada policial
da Capital Federal. Consleinnad3 pelo conse-
lho criminal a dous mezes de prisão, como in-
curso nos arts. 286, §1°, e 228, do regulamento
n. 10.222, de 5 de de abril de I889.-Foi re-
formada a sentença, para condemnar o réo a
quatro mezes de igual prisão e subsequente
expulsão, como incurso no art. 286, § 1°, e
288 combinado com os arts. 287, § 2°, par te 5°,
e 289, concorrendo a circumstancia attenu-
ante do art. 277, § 9°, do citado regulamento,
contra os votos dos senhores ministros Pe-
reira Pinto, Rufino Gaivão, Nierneyer e Séve
Navarro, que julgaram o accusado réo de de-
serôão simples.

Antonio Paulino de Azambuja o Souza,
soldado do regimento de infantaria da briga-
da policial da Capital Federal,accusado de de-
serção aggravada.Condemnado pelo conselho
criminal a um anno de prisão e subsequente
expulsão, como incurso nos arte. 286, § 1°,
287, § 2°, parte 5", 288 e 289 do regulamento
annexo ao decreto n. 10.222, de 5 de abril de
1889-Foi reformada a sentença,para condem-
nar p réo a oito mezes de igual prisão e ex-
pulsão, grão médio dos arts. 288e 289 do ci-
ta-lo regulamento, contra os votos dos Srs.
ministros Pereira Pinto, Rufino Gaivão,
Niemeyer e Seve Navarro, que julgaram o
accusado réo de primeira deserção simples.

Antonio Moreira da Rocha, soldado do re-
gimento de infantaria da brigada policial da
Capital Federal, accusado de deserção aggra•
vada. Condemnado pelo conselho criminal
a oito mezes de prisão e subsequente ex-
pulsão do corpo, como incurso nos artigos
286, § 1°, 287, § 2°, partes 3 4 e 5°, 288 e 289
do regulamento n. 10.222, de 5 de abril de
1889.-Foi confirmada a sentença.

Galdino Martins da Silva, marinheiro na-
cional, accusado de deserção. Condemnado
pelo conselho de guerra a seis mezes de pri-
são com trabalho, como incurso no art. 117,
§ 1°, do Codigo Penal da armada.-Foi refor-
mada a sentença para condemnar o réo a troa
annos e tres muss de prisão com trabalho,
grão médio do art. 117, n. 1, do referido
codigo.

José Piroca Gua,birú, marinheiro nacional,
accusado de deserção. Con lemnado pelo con-
selho de guerra a seis mezes de prisão com
trabalho e expulsão do corpo, como incurso
nos arts. 117e 119 do Codigo Penal da ar-
mada.-Foi reformada a sentença para con-
demnar o réo a troa annos e tres meies de
igual pristio, como incurso no citado art. 117
do referido codigo.

Julio de Souza Pinto, marinheiro nacional,
accusado de deserção. Condenmado pelo conse-
lho de guerra a seis mezes de prisão com tra-
balho, como incurso no art. 117, §1°,do Codigo
Penal da armada.-Foi reformada a sentença,
para condemnar o réo a troa annos e troa
meias de prisão com trabalho, grão médio das
penas estabelecidas no art. 117 do citado
cod i go .

João lzidoro dos Santos, soldado do corpo
de infantaria de marinha, accusado de deser-
ção. Condemnado pelo conselho de guerra a
deus annos de prisão, com trabalho, como in-
curso no art. 33, § 16, do Codigo Penal da ar-
mada.-Foi reformada a sentença para con-
demnar o réo a seis mezes de igual prisão,
como incurso no art. 117, n. 3, visto concor-
rer em favor do mesmo réo a circumstancia
attenuante consignada no art. 38 do citado
codigo.

- Pelo Sr. ministro Souza Carvalho
Manoel de Mello Montenegro, alferes do

14° batalhão de infantaria, accusado de insu-
bordinação. O conselho de guerra julgou-se
incompetente para tomar conhecimento do
processo, porque os factos que 93 acham pro-
vados, attribuidos ao réo, constituem faltas
disciplinares previstas no § 2 sdo art. 1.° do
regulamento approvado pelo decreto n. 5.884,
de 8 de março de 1875.-Foi reformada a sen-
tença, devolvendo- se o processo á Repartição



Em igual parindo de 1895 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 12 de novembro
de 1896 	

Idem do dia 13: 	   
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19:420404
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de Ajudante General, contra os votos dos Srs.
ministros Miranda Reis e Tude Neiva, que
condemnaram o réo a 15 (lias de prisão, como
incurso nos arts. 9 e 29 dos de guerra.

Pelo Sr. ministro Seve Navarro
Francisco Manoel de Siqueira, major liono-

rario do exercito, accusado de peculato.
Absolvido pelo conselho guerra--Foi julgado
nullo o processo do conselho de investigação,
na conformidade dos arts. 159 e 160 do regu-
lamento processual criminal militar, assim
como o e)nselho de guerrra,visto não existir
no prccesso fé de officio ílo reta devolvendo-
se o processo á Repartição de Ajudante-Ge-
neral para os fins convenientes.
• Benedicto Corrêa de Souza, marinheiro na-
cional, accusado de insubordinação. Con-
demnado pelo conselho de guerra a um anuo
de prisão com trabalho, como incurso no
art. 97 do Coligo Penal da armada, visto
concorrer a cireurnstancizi, aggravante do
§ 15 do art. 33 do mesmo codigo, levando-se-
lhe em conta o tempo de prisão preventiva.
—Foi confirmada a sentença.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. pre-
sidente encerrou a sessão.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDIZOA DO sao DE JARBEZO

Rendimento do dia 1 a 12 de novembro
(1101896 	  **	 3.541:9523935

Idem do dia 13 	 	 403:883.5145

330:026087
Em igual parindo de 1895 	 	 315:6878815

MESA DZ RENDAR DO RATADO DO RIO DR ~51E0 tià
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 13 de novembro de
1896 	 	 60:1448902

D. 3 a 13 	 	 597:02493
1ZCZBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL WEDEBAL
Rendimento do dia 13 de novembro de

1898 	 	 488338728
,i;N 1 a 13 	 	

• 	

562:2368310
Em igual periodo de 1895	 451:7503016

NOTICIÁRIO
Irelegrammas — O Ex. Sr. Vice-

Presidente da Republica recebeu hontern os
Seguintes:

PARAHYBA, 12.—Tive a honra de receber o
telegramma de V. Ex., de haver assumido o
exercido do cargo de Presidente da Repu-
blica, offerecendo tolos os meus serviços na
defesa e pela prosperidale das instituições.
Respeitosamente saúdo a V. Ex..— Gama e
Mello, presidente do Estado.

RECIFE, 12.—Comprimento-vos respeitosa-
mente.—General, Arthur Oscar.

BAHIA, 12. —Sati 10-vos pela vossa elevação
ao cargo de Presidente da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, cujos destinos vos
estão agora confiados. — Dr. Rodrigo Bran-
dao, secretario do Thesouro e Fazenda.

CURITYBA., 12 . —Acabo de saber offlcial-
mente haver Dr. Prudente de Moraes vos pas-
sado o governo da Nação, por motivo de mo-
'estia. Cumpre-me felicitar-vos e declarar
que forças componentes do 5" districto mili-
tar garantem apoio incondicional á vossa
administração que terá por principal objecti-
vo a ordem e o progresso da Republica. Sau-
dações.—General, Leite de Castro

RIO GRANDE, 12—Este commando e seus
commandados vos saudam.—Capito de fra-
gata Pereira e Sousa, commandanta da flo-
tilha do Rio Grande do Sul.

BELÉM, 12—Congratulo-me comvosco pela
vossa aseenção ao governo da União. Contai
com toda a minha dedicação e lealdade.
Saudo-vos.—Olieeira Santos, capitão-tenente
com mandante da Escola de Aprendizes Ma-
rinheiros.

S. PAULO, 12—Tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. os meus comprimentos.—
Desembargador Francelino Guimarães.

BAHIA, 12—Sinceros e respeitosos compri-
mentos.—Moreira, consul portuguez.

— O Sr. marechal ministro da guerra rece-
beu dos coininandantes de districtos militares
os seguintes:

BELÉM—Recebi communicação de haver as-
assumido o cargo de Presidente da Republica
o Vice-Presidente Dr. Manoel Victorino Pe-
reira e dei cumprimento á ordem. Saudações
—General, Savaget.

RECIFE —Sciente haver o Dr. Manoel Vido-
rifle Pereira assumido a presidencia da Re-
publica. Saudações—General, Arthur Oscar.

HIA—Sciente, por vosso telegramma hoje,
de haver assumido hontem o cargo da presi-
dencia da Republica o Dr. Manoel Victorino
Pereira, p )r motivo de molestia do Dr. Pru-
dente de Moraes, acabo de dar disso conhe-
cimento ás guarnições do districto de minha
jurial ação . Saudações—General, Solon.

CUR1TYBA—Sciente de haver o Dr. Prudente
de Moraes, por motivo de molestia, passado
a,nte-hontem o exercicio de seu cargo ao Vice-
Presidente, Dr. Mar oel Victorino Pereira.
Connaunicarei em ordem do dia á guarnição,
respondendo assim vosso t,elegramma. Sau-
dações—General, Leite de Castro.

Pagadoria, do Thosouro —
Pagam-se hoje 14, o pessoal -do 1° distrieto
das obras publicas; dia 16, o 3" districto; dia
17, o 4" e 5"; o dia 18, o 2" districto em Santa
Cruz.

Correio — Esta repartido expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Santos, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o inierior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até as 7.

Pelo .11;?velius, para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 8.

Pelo Esperana , para Bahia e Aracajú,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Raiava, para os portos do sul, re-
cebendo impressos até as 111/2 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 12, ditas
com porto duplo até as 12 1/2, objectos para
registrar ate as 111/2.

Pelo Alice, para Bahia, Pernambuco,Cea,rá,
Maranhão e Pará, recebendo impressos até
as 6 horas da manhã, cartas para o interior
até as 6 1/2. ditas cora porte duplo até as 7.

Pelo Ratam, para Vietoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo lictellorni, para Imbetiba, recebendo
impressos até as 6 1/2 horas da manhã, car-
tas para o interior até as 7, ditas com porte
duplo até as 7 1/2.

Pelo 5. Paulo, para Santos, Cananéa e
Iguape, recebendo impressos até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectos para
registrar até a 1.

Pelo Corsica, para Nova Orleans, recebendo
impressos até as 2 horas da tarde, cartas
para o exterior até as 3, objectos para re-
gistrar até as 2.

Pelo Emil:ana, para Mangaratiba, Angra
e Paraty, recebrado impressos até a 1 hora,
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectas
para registrar até a 1.

Pelo Rio, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 1 1/2, ditas com porte
auplo até as 2, objectos para registrar até
a 1.

Pelo Garcia, para Ubatuba e es mias, rece-
bendo impressos até as 3 horas da tarde,

cartas para o interior até as 3 1/2, ditas com
porte duplo até as 4, objectos para registrar
até as 3.

— Amanhã:
Pelo Porto Alegre, para Santos e mais por-

tos do sul até Montevidéo, levando malas
para Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 9, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Pernambuco,para os portos do norte,por
Viciaria, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Assiduitd , para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7, objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Bellarena, para Nova York, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 11.

—Convidam-se os remettentes das cartas di-
rigidas a Joaquim Fernandes, Capital; Barão
de S. Mareellino, Juiz de Rira; Joanna de
Castro Corrêa, Petropolis ; Idalina M. da
Cruz Moreira, Campo Grande; Amelia de
Vidal, freguezia, de Paranhas, Portugal, a
comparecerem na 4' secção desta repartição,
bem como o remettente da carta dirigida a
Maria Giuseppa, Mazzarella,. Italia, Manoel
Augusto Carvalho, rua Nova Estação n. 155,
Portugal, a comparecerem na 5" mação e o
Sr. alarmo' Lopes de Azevedo, a comparecer
no gabinete do Sr. administrador, afim de
prestarem esclarecimentos.

N. B. Esta repartição fechar-se-ha ama-
nhã, 15, a 1 hora da tarde.

Abastecimento de agua—Extracto dos
boletins diarios dos engenhairos dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No dia 29 de outubro de 1896:
Tinguá e Cominarei° 	 	 69.682.000
Marrcanã. e aí/hiantes 	 	 15.080.000
Macacos e Cabeça 	 	 15.600.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 8.631.000
Andarahy e Troe Rios 	 	 5.210.000

Além das outras derivaç5es antes do
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuva 	 	 643.000

— No dia 30:
Tingué. e Cominarei° 	 	 89.682.000
Maracanã e aí:fluentes 	 	 14.132.000
Macacos e Cabeça 	 	 13.442.000
Carioca e Morro do 'agias 	 	 5.966.000
Aadarahy e Tres Rios 	 	 5.286.000

Além das outras derivaç5es antes do
Pedregulho, os reservatorios ;
De S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuva 	 	 586.000

— No dia 31
Tingná e Cominarei° 	 	 89.682.000
Maracanii e MI:Imantes 	 	 13.768.000
Macacos e Cabeça 	 	 11.870.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.593.000
Andaraby e Tres Rios 	 	 5.286.000

Além das outras derivaçães antes do
Pedregulho, o reservatorio
De S. Christovão recebeu 	 	 3.848.000
Do Morro da Viuva 	 	 843.000

— No dia 1 de novembro:
Tinguá e Commercio 	 	 89.250.000
Maracanã e atiluentes 	 	 13.092.000
Macacos e Cabeça. 	 	 10.652.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 3.830.000
Andarahy e Tree Rios 	 	 5.288.000

Além das outras derivaç5es antes do
Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000
Do Morro da Viuva 	 	 614.000

Obituario — Foram sepultadas no dia
5 do corrente as seguintes pessoas, falle-
eidos de:

Accesso pernicioso—a fluminense Magnalia,
5 mezes, filha de Ernygdio Mattos, residente
e fallecida á rua da Vista Alegre n. 6.
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MARCAS REGISTRADAS

"Watson R itchie & Comp., procuradores da Companhia Apollinaris, limitada, com séde
em Londres W., 4 Stratford Place, Oxford Strest, apresentam a Junta Commercial desta
Capital o pedem seja registrada a marca supra para o oscriptorio filial de sua constituinte
em Remagen, sobre o Rheno, allemanha, a qual consta do seguinte: uma etiqueta de forma
pentangular, tendo no centro um triangulo a direita do qual lê•se apalavra aApoilinaris e
a esquerda a mesma palavra porém, em caracteres invertidos, isto é," para ser lida do lado
opposto.

Esta etiqueta pode variar em suas côres e dimensões e applica-sé no bojo das garrafas
contendo a agua mineral appollinaris.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1893.—Por procuração,1Vatson Ritehie & Comp.—Sobre
duas estampilhas no valor total de 220 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal á 1 hora da tarde de
28 de outubro de 1896.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob o n. 672 por despachozda Junta Comrnercial em secção de hoje.
Pagou no 10 exemplar 6poo réis do selo por estampilhas.
Rio do Janeiro, 9 de novembro de 1896.-0 secretario, Cesar de Oliveira.
Aa, lado estava o grande solo da Junta Commercial de Capital Federal.
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Athrepsia—o fluminense • Gastão, 55 dias,
filho de Gabriel Vidal, residente e fallecido
rua Pereira da Silva n. 70.

Amolecimento cerebral — a fluminense
Maria Leonor de Araujo Totta Ramos, 68 an-
nos, viuva, residente e falecida á rua Sete

Setelubro n. 21.
Bronchite catarrhal — a fluminense Rosa-

lina, 3 mezes, filha do Antonio Mondes, resi-
dente e falecida á rua Visconde de Sapucahy
n. 194.

13ronchite capillar—a fluminense Adalgiza,
6 mezes, filha de José Francisco Chagas, resi-
dente e falecida, á rua Sara n. 21.

Congestão cerebral—o portuguez José Lou-
renço Soares, 45 ;Limos, casado, fallecido
via publica.

Choque traumatico—o portuguez Antonio
Gonçalves Bastos, 60 annos, casado, residente
e falecido á rua General Pedra n. 102.

Cirrhose do figado—o alagoano José Mello
Passos, 57 annos, solteiro, falecido no Hos-
picio da Sande.
• Enterite coleriforme—a fluminense Zilda,
9 inezes, filha de Bernardo da Silva Braga,
residente e fallecida é rua; Fonseca Telles
n. 13.
• Febre remittente palustre — a brazileira
Florisbella Angelica Pinheiro, 43 annos,
viuva, residente e falecida, á rua do General
Gurjão n. 9.

Fraqueza congenita—o fluminense João, 30
naezes, resi dente e falecido na Casa dos Ex-
postos.

Gastro-enterite — as fluminenses Lydia,! 3
Meies, filha de Joaquim Fonseca, Meirelles,
residente e falecida á rua Bela de S i. João
n. 15; Mathilde, 4 inezes, filha de Joaquim
José Gonçalves, residente e fallecida á tra-
vessa D. Felicidade n. 15; Antonietta, 3
mezes, filha de Maria Amelia, residente e fal-
cida á rua do Rio Comprido n. 9. Total, 3.

Gastro-entere-colite — o fluminense Casar,
3 annos, filho de Zulinira Martins Santos,
residente e fallecido á rua Costa Ferraz
n. 18.

Ictericia—o fluminense Henrique, 27 dias,
residente e fallecido na Casa dos Expostos.

Lesão cardiaca—o mattogrossens.e Eduardo
da Fonseca e Souza, 19 annos, solteiro, resi=
dente e falecido á rua Tavares Bastos n. 2;
o cearense José Pedro, 49 annos, solteiro, re-
sidente e falecido no becco do João Baptista
n. 4; o brazileiro Juvencio Alvarenga, 45
annos, residente e falecido á rua Amelia
n. 10. Total, 3.

Lesão organica do coração—a africana Mar-
garida Amparo, 70 armes, solteiro, falecida
na Santa Casa.

Lyinphatite—o brazileiro Manoel Pereira
de Andrade, 41 atines, casado, fallecido
Santa Casa.

Lym phati te perniciosa—o fluminense João
dos Santos, 35 annos, solteiro, fallecido no
Hospicio da Saude.

Meningite — a fluminense Anna Rita, 13
mezes, filha de Pedro Augusto Tavares Ju-
nior, residente e fallecida a travessa do Ou-
vidor n. 31.

Me-ienterite—o fluminense Sebastião, 4 1/2
meses, filho de Antonio Alves Vieira, resi-
dente e falecido á rua da Gambzia 149.

Marasmo senil—a fluminense Ursula Rosa
da Conceição Cruz, 96 annos, solteira, resi-
dente e falecida á travessa do Retiro Saudoso
n. 10.

Nephrite—a maranhense Julia Maria do
Nascimento, 35 annos, solteira, fallecida na
Santa Casa.	 .;

Pneumonia senil—o fluminense Vicente do
Nascimento, 60 aniles, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Phimatose pulfrional.—a fluminense Brigida
Francisca Gomes de Almeida, 45 aniles, sol-
teira, residente e fallecida á rua do Senhor
dos Passos n. 142.

Septicemia—o paraense Bernardo Chagas
Oliveira, 28 anilas, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Syncope cardiaca,—a brazileira Catharina
Maria, 30 annos, solteira, falecida na Santa
Casa; a fluminense Aguada Margarida Pinto,
68 annos, viuva, ; residente e falecida á rua
Malvino Reis n. 122. Total, 2.

Tuberculose pulmonar—os fluminenses Pe-
dro Jastiniano da Silva, 22 annos, solteiro;
Adelaide Passos de Oliveira, 21 annos, ca-
sada, falecidos na Santa Casa ; Eulalia Pi-
menta Aguiar, 22 annos, solteira, residente e
falecida á rua Marquez de S. Vicente n. 20;
os portugaezes Alfredo da Silva Avelino, 43
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa ; Ade-
laide, 6 1/2 annos, filha de Manoel Lopes
Raphael, residente e fallecida á rua do Con-
selheiro Zacharias n. 21; o bahiano Thomaz
da Silva Oliveira, 34 annos, solteiro, fallecido
na Santa. Casa. Total, 6.

Variola hemorrhagica—a fluminense Ade-
laide, 2 annos e 7 meses, filha de José Car-
rascosa Magarão, residente e falecida á rua
do Marechal Floriano Poixoto n. 40.

Fetos—um, filho do Bellarmino Mendonça,
residente á rua de-Santa, Christina n. 15;
outro, filho de M iria Pereira da Silva, resi-
dente á rua Barão do Capanema n. 44; outro,
filho de Diogo Gonçalves dos Santos, residente
á travessa do Silva Ba.yão n. 14; outro, filho
de José Antonio Sampaio, residente á rua da
America, n. 60; outro, filho de Francisco An-
tonio, falecido na Santa Casa. • Total, 5.

No numero dos 43 sepultados estão in-
cluidos 18 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
etirto de A.ppellação

Faço publico que as appellações alma
n. 227, appellante, João José Fernandes; ap-
pelada, a justiça e n.237, appellante, Antonio
Martins dos Santos; appellada, a justiça,
acham-se com dia, devendo o julgamento ter
legar na sessão da Camara Criminal do dia
17 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Gide de Appellaçitio, em 13
de novembro de 1896.— O secretario, Joa-
quim Maria dos Anjos Esposei.

Escola Il'olytechnica,
De ordem do Sr. director interino da es-

cola, faço publico para conhecimento dos in-
teressados que os exercicios praticos dos
diversos cursos desta escola, serão realisados
nos periodos de 15 de novembro a 15 de de-
zembro o de 15 de janeiro a 15 de fevereiro,
de conformidade com o aviso n. 841, de 7 do
corrente, do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, e que a inscripção para esses exer-
cicios estará aberta nesta secretaria até o dia
14 do corrente.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1895.—
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.	 (.

Secretaria da Justiça e
Negocios interiores

EDITAL
Na Directoria Geral de Contabilidade re-

cebem-se propostas em carta fechada até ás
12 horas do dia 5 de dezembro proximo fu-
turo, em que serão abertas na presença dos
proponentes, para fornecimento á esta se-
cretaria, durante o 1° semestre de 1897, dos
artigos seguintes

Livros.para escripturação, registros e pro-
tocollos, um.

Papal quadriculado, resma.
Dito de linho, com margens, lithographado,

para avisos, resma.
• Dito almaço, com margens, lithographado,
para ()Meios, resma.

Dito de linho ordinario, para capas, resma,
Dito almaço, com margens a traço escar-

late, para extractos e cópias, resma.
Dito inglez pautado, para decretos, resma.
Dito inglez pautado e lithographado, para

decretos, resma.
Dito inglez pautado e lithographado, para

portarias, resma.
Dito almaço pautado e lithographado, com

margens a traço escarlate, para minutas de
avisos, resma.

Dito almaço pautado e lithographado, com
margens a traço escarlate, para minutas de
off' rios, resma .

Dito matta-borrão inglez, caderno.
Dito double para embrulhos, caderno.
Dito de linho pautado e lithographado,

para cartas, caixa.
Enveloppos de papel de linho lithographa-

dos, para cartas, caixa.
Ditos de papel alin..ço lithographados (di-

versas dimensões), cento.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita escarlate Steehens, vidro.
Lapis preta de Faber n. 2, duzia.
Ditos bicolores de Faber, duzia.
Ditos graphites de Faber n. 2, duzia.
Ditos de borracha de Faber, duzia.
Canetas de madeira e de borracha (sorti-

das), duzia,
Gomma-arabica liquida, vidro.

; Cadarço branco, maço de 12 peças.
Barbante grosso, kilo.
Dito fino, kilo.
Palmas Mallat, caixa.
Ditas Gillots n. 420, caixa.
Ditas de alluminium, caixa
Ditas Perry, caixa.
Tranquetas diversas, caixa.
Raspadeiras de Rodgers, uma.
Canivetes de Rodgers, um.
Reguas de madeira com fio de metal, de

0%44, uma,
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Ditas de borracha, de O ni,44, uma.
Obreia em pasta, maço.
Pastas de oleado, uma.
Limpa-pennas, um.
Xscrivaninhas (tinteiros), uma.
Facas para papel, uma.
Peso para papel, um.
Cestas para papel, uma.
Tesouras grandes, uma.
Lacre, caixa.
Papel almaço pautado e lithographado, para

folhas de pagamento, resma.
As dropostas que não contiverem todos os

artigos indicados neste edital não serão to-
madas em consideraçJm.

Na mesma directoria serão fornecidas aos
proponentes em todos os dias uteis informa-
ç5ese amostras dos artigos.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria da Justiça e Negocies Interiores, 5
de novembro de 1896.- O director geral,
J. C. de Souza Bardini.	 (•

Instituto Commercial
INSCRIPÇXO PARA. EXAMES

Da ordem do Sr. Dr. director interino
deste estabelecimento, faço publico, para
sciencia dos interessados, que, de ac,cordo
com os arte. 77 e 79 do regulamento em
vigor, no dia 16 de novembro corrente, abrir-
se-ha, na secretaria deste instituto a In-
scripção para exames, a qual deverá encer-
rar-se no dia 30 do referido inez.

Secretaria do Instituto Commercial, 7 de
novembro de 1896.- O secretario, Alberto
Gracie.

Instituto Nacional de
Musica

De ordem do cidadão director, fa,çb publico
que, hoje ás 11 horas da manhã, serão cha-
mados á exame final de piano as alumnas
Guilhermina, Alves Torres e Eulina Deodato
Dias, e á exame final de Clarinete, ás 11 1/2,
o alumno Francisco Nunes Junior.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
em 14 de novembro de 1896.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa.

Instituto dos Surdos-Mudos

Precisa-se de um mestre de sapateiro para
a officina deste instituto, á rua das Laran-
jeiras n. 82, onde os pretendentes deverão
comparecer, nos dias uteis, das 10 horas da
manhã, ás tres da t n rde.

A °Moina trabalha diariamente das 9 horas
ao meio-dia, e o mestre vence 2:000$ por
anno, pagos mensalmente.

Instituto dos Surdos-Mudos, 7 de novembro
de 1896.- O agente, Dias Augusto Rodrigues
da Silva.

Caixa de Amortisação
Por esta repartição faz-se publico que a

prorogação do prazo para a substituição,
sem desconto, das notas do Governo de 500$
e 100$ da 5' estampa, 200$, 100$ e 50$ da
62 estampa e 20$ da 7. estampa, é até 31 de
março de 1897, e não 30 de junho, como foi
publicado em edital de hontem.

Caixa de Amortisação, 13 de novembro de
1896.-0 inspector interino, 31. C. de Leao.

--
.4.11ra.noilega do Rio de Janeiro

EDITAL

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que os volumes abaixo mencionados acham-
se exhalando mo cheiro, devendo os seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no prazo

'de oito dias para tratar a respeito.
Vapor inglez Danube:
Armazem do consumo-F&A-HCH: 3 cai-

xas, suppõese queixos.
la secção, 13 de novembro de 1896.-Pelo in-

spetor, J. Z. Rangel de 5, Paio,

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 49 A

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publica que, no arrnazem das amostras, no
dia 18 de novembro de 1896, ao meio-dia,
se hão de arrematar, livres de direitos, as
mercadorias seguintes, cujos amostras podem
desde já ser examinadas pelos Srs. interes-
sados:

Lote n. 1
Norton Megaw & Comp. : 1 encapado

n. 1.193, contendo 20 relogios de cobre, fo-
lheados a ouro, para algibeira ; 4 relogios,
para algibeira de ouro; vin .l o de Nova York
no vapor Hogarth, descarregado em 12 de
agosto de 1893.

Lote n. 2
ACA: 1 caixa n. 5 bis, com impressos de

uma côr, pesando bruto 2 kilos e liquido
1.700 grammas; vinda de Bordéos no vapor
francez Portugal, descarregado em 23 de
agosto de 1893.

Lote n. 3
Crashley & Comp.: 1 pacote com rotules

de mais de urna cor, pesando bruto 3 kilos ;
vindo de Sosithampton no vapor inglez Tha-
mes, descarregado em 30 de Janeiro de 1894.

Lote n. 4
Montoux A. Messageries Maritimes: 1

pacote, peso bruto 2 kilos, com toalhas
de linho adamascadado pesando liquido 1.600
grammas ; vindo de Bordeau no vapor fran-
cez Matapan, desrarregado em 22 de feve-
reiro de 1894.

Lote 9$. 3
George Jony Bosque cio Consnl Inglez: 1

pacote,pesando bruto 2 klios, com roupa feita
de brim de algodão simples, pesando liquido
600 grammas '• roupa feita de linho simples,
pesando liquido 600 granimos; 1 bonet de lã
não especificado; vindo no vapor inglez Nile,
descarregado em 28 de fevereiro de 1894.

Lote n. 6
G. J. Guimarães Junior & C.: 1 pacote

n. 856/91, pesando bruto 2 kilos, amostras
de morim, peso liquido 1.400 graminas (mo-
rim branco); vindo .de Liverpaol no vapor
inglez Nasmith,, descarregado em 5 de feve-
reiro de 1894.

Lote n.
Dr. J, Pinto ou PSP : 1 pacote n. 13.590,

com amostras de medicamentos não cia,ssifi-
cactos ; vindo de Southampton no vapor in.-
glez Elbe, descarregado em 15 de fevereiro
de /894.

Lote 91. 8
H. E. Gramford c/o Royal Mail: 1 caixa,

pesando bruto 35 kilos, com 33 meias gar-
rafas COM vinho não especificado, pesando
liquido 13 kilos ; 23 meias garrafas de vidro
escuro, pesando liquido 9 kilos; vinda de
Southampton no vapor inglez Nile, descarre-
garia em 28 de fevereiro de 1894.

Lote n. 9
EA : 1 caixa se numero, pesando bruto 51

kilos, com emplastros estendidos, pesando
bruto 40 kilos (não classificados); vinda de
Bordeaux no vapor franzez Cord,ouan, descar-
regado em 21 de fevereiro de 1894.

Lote n. 10
Superintendente Bahia Minas Railway : 1

pacote pesando liquido 3.200 grammas; vindo
de Liverpool no vapor inglez Holbein, des-
carregado em 14 do março de 1894.

Lote n. 11
W. Ellis: 1 pacote sem numero, pesando

bruto 3 kilos, com roupa feita de casernira
de lã dobra•l a, pesando liquido 2.30(1 gram-
mas; vindo de Nova York no vapor inglez
Coleridge, descarregado em 21 de março de
1894.

Lote n. 12
MMC: 1 pacote sem numero, pesando bruto

2 kilos com bijouteria, de cobre, pesando
bruto 1.450 grammas; vindo de Hamburgo
no vapor allemão Olinda, descarregado em
15 de março de 1894.

Lote n. 13
MB Kennedy S.Pau/o: 1 pacote, sem nume-

ro, com livros impressos para leitura, peso
bruto seis kilos ; vindo de Nova York no
vapor inglez Coleridge, descarregado em 13
de março de 1894.

Lote n. 14
C C Niemeyer Gentral Brazil Ralway:1 pa-

cote, pesando bruto 2 kilos, com metal para
mancaes, pesando liquido 2 . kilos ; vindo de
Liverpool no vapor inglez Strabo, descarre-
gado em 26 de março de 1894.

Lote n. 15
Norton Megaw & C: 1 encapado, pesando

2 kilos e 200 grammas, com metal para man-
caos, pesando liquido dou3 kilos; vindo de
Nova York no vapor inglez Hogarth, descar-
regado em 26 de março de 1891.

Lote n. 16
G W Arthur Douthe: 1 caixa, sem nume-

ro, pesando bruto 10 kilos, com um modelo
de porta de dique; vinda de Hamburgo no
vapor allemão Montevidéo, descarregado. em
21 de março de 1894.

Lote n. 17
Samuel Mor Joseph Victoria : 1 caixa, pe-

sando bruto 18 kilos, com troa chapéos de pa-
lha enfeitados (palha de aveia) ; troa ditos de
palha simples ; 57 dito de lã, simples ; dons
bonets de lã não classificados; vinda de Liver-
pool no vapor inglez °Ibera, descarregado em
14 de março de 1894.

Lote n. 18

J. C. Aldernian: 1 caixa, pesando bruto 15
kilos, com 10 kilos de jornaes para leitura
vinda de Sauthainpton no vapor ingle.z Tha-
?nes, descarregado em 10 de abril de 1894.

Lote n. 19
C.U. Industrial de Fumos: 1 caixa com 1

kilo de fumo em folha (peso bruto da caixa
dous kilos); vinda de Bremen no vapor in-
gIez Federation, descarregado em 10 de abril
de 1894.

Lote n. 20
Angelo Fiorita & Comp.: 1 pacote com o

peso bruto de 23 kilos, com impressos de uma
só côr, pesando bruto 20 kilos, vindo de Mar-
selha no vapor francez Aquitaine, descrrre-
gado em 5 de abril de 1894.

Lote n. 21
Mlle. M. Lavenir: 1 caixa, pesando bruto

700 grammas, com 12 pares de meias de
algod ão não especificadas, curtas, até 20 cen-
tímetros de comprimento no pé; vinda de
Bordéos no vapor francez Portugal, descarre-
goda em 25 de maio de 1894.

Lote n. 22
ST-S. Paulo: 1 caixa sem numero, pe-

sando bruto 32 kilos, com um hydrometro;
vinda de Southampton no vapor inglez Mie,
descarregaria em 10 de maio de 1894.

Lote n. 23
SGC: 1 caixa n. 2, pesando bruto 35 kilos,

com 14 kilos de agua mineral não especifi-
cadas vinda de Hamburgo no vapor allemão
Petropolis, descarregado em 25 de maio de
1894.

Lote n. 24
TA-PP: 1 caixa na. 104/107, pesando

bruto 6 kilos, com 12 garrafas de desinfe-
ctante (citrol) não classificado, pesando li-
quido 5 kilos.

Fiem: 1 caixa, pesando bruto sete kilos,
com 12 garrafas de desinfectante (citrol), não
especificado, pesando liquido 5 kilos.

idem: 1 caixa, pesando bruto sete kllos,
com 12 garrafas de desinfectante (citroD, não
especificado, pesando liquido 5 kilos ; vindas
de Bordeax no vapor franeez Portugal, des-
carregadas em 26 de maio de 1894.

Lote n. 25
CO-A: 1 caixa, pesando bruto tres kilos,

com duas meias garrafas de champagne, pe-
sando liquido una kilo ; vinda do Havre no
vapor Entre Rios, descarregado em 15 de
maio de 1894.

Lote n. 26
Angelo Fiorita & Comp.: / pacote, pesando

bruto 23 kilos, com impressos de uma só côr,
pesando bruto 20 kilos ; vindo de Marselha
no vapor fra,ucez Espagne, descarregado em
17 de maio de 1894.

(.
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Lote n. 27
ABC: 1 pacote com brilhantina em pó, pe-

sando bruto um kilo vindo de Hamburgo
rio vapor allemão Petropolis, descarregado
em 25 de maio de 1894.

Lote n. 28
William Boone c/o Consul Americano: 1

pa,cote,peso bruto 1 kilo, com roupa de brim
de algodão, pesando liquido 800 gramrnas
vindo de Liverpool no vapor Herschel, des-
carregado em 5 de maio de 1894. 	 •

Lote n. 29
Rio News: 1 pacote, peso bruto 550 gram-

mas, com um cliché de cobre sobre estanho,
pesando bruto 800 grammas ; vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Mie, descarregado
em 10 de maio de 1894.

Lote n. 30
Joaquim José Gonçalves : 1 pacote, peso

bruto 2 'silos; vindo de Hamburgo no vapor
allemão Santos„ descarregado em 9 de maio
de 1894.

Lote 2,4 31
Companhia Metropolitana: 1 pacote, pe-

sando bruto 25 kilos, contendo enveloppes
impressos de uma só ciar, pesando bruto 22
kilos ; vindo de Hamburgo no vapor francez
Bdarn, descarregado em 10 de maio de 1894.

Lote n. 32
Ilerbert Gibson—Buenos Aires: 1 pacote,

pesando bruto 9 kilos, contendo 9 camisas
de algodão lisas; 12 camisas de algodão com
peito de linho, lisas; duas duzias de coita-
rinhos de linho; vindo de Southampton no
vapor inglez alicie, descarregado em 22 de
maio de 1894.

Lote n. 32
Consul da Italia: 1 encapado, contendo um

par do botinas de coaro de mais de 22 cen-
tirnetros; cigarros de papel, pesando bruto
1 kilo; 6 camisas de algodão ponto de meia;
6 pares de meias de algodão não especificadas,
curtas, de mais de 20 centimetros; 6 pares
de ceroulas de algodão ; 1 duzia de lenços
de algodão, pesando liquido 300 grammas;
4 lenços de seda; pesando liquido 70 gram.-
mas (tecidos não esp scificados); vind o de Le-
verpsol no vapor inglez Sorata, descarregado
em 11 de maio de 1894.

Lote n. 34
J. W. Riedoo-svski: 1 pacote, pesando bruto

3 kilos, com uma espingarda de dons canos;
vindo de Hamburgo no vapor allemão Ama-
.4.-onas, descarregado em 14 de maio de 1894.

Lote n.
CIO ou COO: 1 pacote n. 100, peso bruto 3

kilos, com impressos do mais de uma cor, pe-
sando bruto 3 kilos; vindo da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 36
Gerente British Bank of Sud-America : 1

pacoto.peso bruto 2 kilos, com estampas pe-
sando bruto 2 kilos; vindo do Rio da Prata no
vapor inglez Nite, descarregado em 29 de
maio de 1894.

Lote si. 37
AA: 1 caixa p . 4., peso bruto 100 Min.

com filó não especifieado, pesando liquido 15
kilos; cortinas de filó do algodão não espa..i-
ficadas, pesando liquido 1 1/2 kilos; vinda
de Southampton no vapor inglez nomes,
descarregada eni 11 de outubro de 1893.

Lote n. 38
CPC : 1 pacote sem numero, pesando bruto

8 kilos com amostras de cortes de filó de al-
godão não especificados, pesando liquido
3 1/2 kilos; vindo de Liverpool no vapor
Autirano, descarregado em 5 de outubro de
1893.

Lote n. 30
Mete. Maccagne Fransechire: I caixa, peso

bruto 2 kilos, com roupas usadas; vinda do
1-lavre no vapor francez Colonia, descarregada
em 7 de agosto de 1893.

Lote si. 40
.Armazem do consumo: 2 caixas ns. 1.560

e 1.561, contendo 83 duzias de leques de pa-
.

pel com varetas pintadas; vindas do Havre
no vapor francez Ville de Buenos Agres, des-
carrregadas em 10 de março de 1896.

Lote n. 41
CO: 1 dita n.45, contendo 30 kilos de cata-

logos de urna só cor.
JGSD: 6 ditas n. 124, contendo 695 kilos

de caixas de pinho desarmadas.
Lote n. 42

CM : 43 fardos de papel de cor, ns. 719/46,
748/62, proprios para encadernação, pesando
5.537 kilos; vindos de Antuerpia no vapor
inglez Newcomen. (Depositados no Trapiche
da Gambôa.)

Lote n. 43
TAC—EAM: I caixa n. 29, contendo setim

da China, de lã e algodão em partes iguaes;
vinda de Hamburg. no vapor allemão Cor-
rientes, descarregada em 1 de fevereiro de
1895.

Lote n. 44
PRI: 1 dita ri. 657, contendo cardaços de

lã, pesando bruto, sem a caixa, 19 kilos
rendas não especificadas de algodão, pesando
com os popeis 258 kilos; vinda de Hamburgo
no vapor allemão Campinas, descarregada em
11 de fevereiro de 1895.

Dita do reque-
rimento em que
teve entrada

1893

26 março 	
16 junho 	o
15 julho. 	
12 setembro 	
26 setembro 	
25 julho 	
26 março 	
27 abril 	
25 julho .. . 	
28 outubro	
14 setembro.- 	
O março 	

31 março 	
7 abril 	

	

3 setembro .. 	
28 setembro 	
16 maio 	
29 abril 	
8 junho. 	

10 outubro	
7 abril. 	
7 julho 	

29 julho 	
31 j ulho 	
5 agosto

19 agosto •	
19 fe v ore i ro 	
31 março 	
12 maio 	

	

24 outubro..: 	
23 abril 	
28 agosto 	
18 abril 	

1895

10 julho 	
3 outubro 	

29 outubro 	
19 novembro 	
11 dezembro' 	
27 novembro 	
8 julho 	

16 maio 	

Lote n. 45
AF: 2 ditas ias. 60 e 68, contendo perfu-

marias, pesando bruto 80 kilos ; vindas de
Bordeaux no vapor fra,ncez Brdsil, descarre-
gadas em 4 de maio de 1896.

Lote n. 46
VV: 1 dita n. 7.418, contendo 4 kilos de

cachimbos do madeira; vinda do Havre no
vapor francez Ville de S. Nicolas, entrado
em 17 de janeiro de 1896.

APPREHENS-A0

Lote n. 47
Dez pares de botas de couro, de montar

16 pares de sapatos de couro de mais do 22
centimetros; 21 bonets de lã ; 2 duzias de
camisas de lã, ponto do meia; 3 duzias de
pares de meia do lã, curtas, de mais de 20
centimetros: 6 mantas de lã ponto de malha,
pesando liquido 500 grammas; 1 duzia do
ceroulas de lã.° 1 (luzia, de pares do luvas do
lã.

Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de novem-
bro de 1896.—Pe10 inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

Nome do despachante ou signata-
rio, procurador, etc.

João da bocha Pereira.
José Leite.
Pedro La.nnes Aranha.
Francisso Tavares de Mello.
Adriano Alves Almeida.
J. F. Braga Mello
Roberto G. Menezes.
Rodolpho Santos.
O mesmo.
M A. D. Duarte.
Manoel F. Gomes.
Bernardo Guimarães Lima.
A. Rocha.
Alfredo Ismael P. da Cunha
A. A. Santos Lima.
O mesmo.
Antonio Leite M. Barros.
Carlos Silveira do Rego.
Gustavo Lopes da Silva,
João G. de Araujo Macedo.
O mesmo.
Idem.
M Gomes Pereira.
Francisco J. da C. Brown.
O mesmo.
J. Gonçalves Pinho Junior.
Paulo So ires da Rocha.
José Candido Guimarães.
O mesmo.
Luiz de Andrade.
Antonio de Souza, pinto.
J. C. Santos.
O mesmo,

Bernardo José A. Lima
José de M. Bittencourt.
A. E. da Fonseca Ramos.
O mesmo.
Agostinho da Silva Guimarães.
O mesmo.
Idem.
Carlos Soares Rangel.

Nome do negociante

Alrandeg-a do Iti, do Janeiro

Os requerimentos relativos a pedidos de restituições das firmas abaixo mencionadas
acham-se prados na 2' secçãodesta alfandega par falta de esclarecimentos ; assim, são con-
vidados os seus signatarios a comparecerem na dita secção, dentro do prazo de 15 dias a.
contar desta data, afim de sanarem as duvidas a respeito dos mesmos.

Relação dos requerimentos de restituição que se acham com duvidas nesta secção sem
serem procurados

Araujo Lima & Comp 	
Affonso Henriques de Carvalho & Comp 	
Arens Irmãos 	
Alfredo Spier. . 	
A. Arca & Comp 	
Barbosa Freitas & Comp . 	
Cari Noellner 	
Costa Irmãos & Comp 	
Carneiro Guimarães & Fonseca 	
Cardoso, Oliveira & Comp
Doux & Ferreira 	
Fonseca & Comp 	
Fernandes & Alegria 	
Francisco Braga Sant'Anna & Comp 	
Figueiredo Almeida & Comp 	
F. Rasteiro & Comp 	
Guichard & Comp 	
Herm Stoltz 8t Comp 	
Jovelino Barbosa 	
J. H. Lowndes & Comp 	
Luiz Bellezza 	
Idem 	
Lagarde & Comp
Meyer Florido & Comp 	
Miguel Lopes & Irmão 	
Norton Megaw & Comp 	
P.reira de Carvalho & Comp
Pcclier & Comp 	
Roberto Eisenlohr & Cornp 	
Rombauer & Comp 	
Sociedade Anonyma Cooperativa Militar..
Soam Bittencourt & Cornp 	
Tavares Corrêa & Comp 	

Almeida Puiôs & Comp 	
Alberto Augusto Coelho & Comp
Companhia Industrial do Brasil
Idem. 	
Companhia Geral de Lubrificação. ...... .
Carlos Schnitzspahn & Comp 	
Ribeiro & Costa 	
Torres Irmãos & Comp 	

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1890. — Pelo inspector, J. Z. Rangel
de S. Paio.
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Faacola de laistaalliflistasi
Nava-sem

De ordem do Sr. contra-almirante, dire-
ctor, convido os candidatos á carta de ma-
chinista da marinha mercante a compararem
nesta Escola segunda-feira., 16 do corrente,
ás 10 horas da manhã afim de ser examina-
dos.

Secretaria da Escola de Machinistas Navaes
da Capital Federal, 11 de novembro da 1896.
—T. de Araujo e Silva, secretario.	 (

--
1Intendenclas da Guerra

O conselho da compras desta repartição
recebe propostas no dia 20 do corrente mez,
até as 12 horas da manhã, para a compra
dos artigos abaixo especificados, a saber:

5747a,40 da fia.nella azul ultramar.
300 colchões de algodão riscado cheios de

capim, tendo 1 .11 ,80 de comprimento, 0 1%66 de
largura e 0a,13 de altura.

300 travesseiros da mesma fazenda, com o
mesmo enchimento, tendo "66 de compri-
mento e 01%22 de diametro.

CORREIAS DE SOLA.

50 metros de correias singelas de 35 min-
Metros.

50 ditos idem, idem 37 ditos.
50 ditos idem, idem, de 45 ditos.
100 ditos idem, idem, de 55 ditos.
100 ditos idem, idem, de 57 ditos.
100 ditos idem, idem, de 60 ditos.
150 ditos idem, idem, de 75 ditos.
100 ditos idem, idem, de 87 ditos.
50 ditos idm, idem, de 108 ditos.
100 ditos idem, idem, de 113 ditos.
100 ditos idem, alem, de 125 ditos,
150 ditos idem, idem, de 130 ditos.
100 ditos idem, idem, de 135 ditos.
150 ditos idem, idem de 200 ditos.
50 ditos idem, dobrada de 130 ditos.
100 ditos idem, idem, de 133 ditos.
100 ditos idem, idem, de 159 ditos.
100 ditos idem, idem, de 178 ditos.
100 ditos idem, idem, 200 ditos.
50 ditos idem, idem, de 300 ditos.
43 arraiamentos campeiros completos para

Montaria de officiaes.
A flanella, colchões, travesseiros e o arraia-

mento, serão fornecidos no menor prazo pos-
siael, não excedendo a 60 dias e as correias
de prompto.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras das fazendas que
pretenderem fornecer.

As propostas serão em duplicata com refe-
rencia a um só artigo, com declaração de
sujeitar•se o proponente á multa de 5 Vo
no caso de se recusar a assignar o contracto
dos artigos que lhes forem acceitos.

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1896.-
O secretario, A. B. ria Costa Aguiar.	 (•

E. de Ferro Central do Etrazil
CONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE

150.000 l')NELA.DAS DE CA.RVA0 DE PEDRA
DURANTE O ANNO DE 1897
De ordem da directoria, e em virtude da

autorisação constante do aviso n. 121, de 8
de setembro ultimo, do Mi ni sterio dos Negocios
da Industria. Viação e Obras Publicas, se faz
publico que, no dia 30 de novembro proximo
futuro, a 1 hora da tarde, receber-se hão pro
postas para o fornecimento de 150.000 tone-
ladas de carvão de pedra de primeira quali-
dade para o consumo da estrada, durante o
armo proximo futuro.

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, corno caução, da quantia de

préviamente feita na thesouraria da
estrada, caução esta que reverterá para seus
cofres, si, preferida, sua propmta, o propo-
nente recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acima indicados, tra-
zendo as propostas fechadas, eseriptas com
tinta prata, devidamente saltadas, datadas e
assignadas, as quaes serão abertas e lidas em
suas presenças,

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os contractantes a fornecer car-
vão de primeira qualidade procedente das
minas de Pawell Duffryn & Comp., de Car-
diff. ou de outras, que saUsfaattin as con-
dições exigidas, e delias extrahido recentss
mente, tres vezes peneirado, que não produza
mais de qu itro por cento 14 "„) de cinza, não
contenha mais de nove decimos por cento
(0.9 aa) de enxofre e seu poder calorifico não
seja inferair a oito mil e cem (8.100) calorias
por gramma pelo ealorimetro Thorapson, o
que tudo será verificado por analyses e ex-
periencias feitas pela administração da es-
trada ou quem a mesma determinar.

lI
Ocarvão que submettido á analyse e ex-

periencia não revelar as qualidades espociti-
carias na clausula anterior, será rejeitado e
immediatamente substituido pelos contra-
ctantes por outro da qualidade exigida de
modo que a estrada na° fique desprovida
em cuja hypothese se supprirá no mercado,
correndo por conta dos contractantes a diffe-
rança de preço, além da multa em que
incorrerem.

III
O carvão deve ser entregue em grandes

pedaços. naaa sondo admittidos mais de doze
por cento (12 %) de um volume inferior a
trinta pollegadas cubicas.

A verificação desta clausula será feita pelo
modo que a administração da estrada en-
tender conveniente.

Si a quantidade de carvão miudo verifi-
cada em cada experlição for superior á esta-
belecida, será todo o carvão peneirado por
conta do fornecedor, de modo que o volume
dos pedaços inferiores a trinta pollegadas
cubicas seja na proporção estabelecida.

IV
O carvão poderá ser entregue como for

convencionado ao costado dos navios ou
junto a ponte ou caias da Estação Mariima
da Gamboa, por quantidades correspo de ates
á media de doze mil e quinhentas toneladas
(12.500 tons.) por mez, não podendo exceder
em cada dia de quinhentas (500) tone-
ladaas .N

primeira hypothese o transporte por
saveiros, desde os navios até a ponte ou caes
e dahi para os wagons ou deposites em terra,
será feito por conra da estrada ; na segunda
esta ultima operação poderá ser feita por
pessoal da mesma estrada ou pelos contra-
ctantes, como resolver a administração da-
quella, precedendo aviso de tres dias pelo
menos.

V
Os preços se referirão á tonelada ingleza

de- mil e quinze (1.015) kilogrammas, para
carvão entregue em cada uma das hypotha-
ses indicadas, não sendo nelles incluidos os
direitos da Altanilega, visto como serão des-
pachados os carregamentos que se destinarem
á estrada á requisição desta e por empregados
seus.

VI
Poderá a Directoria da Estrada permittir

aos contractantes depositar o carvão que re-
ceberein fóra, das proporções indicadas na,
clausula IV mas com destino á Estrada, em
terrenos delia na Estação Islaritima da Gam-
boa ou onde convier, si isso for necessario
para que a Estrada possa por si despachei-o
na Alfandega e para garantir a regularidade
do fornecimento, ficando em tal caso vedado
aos contractantes retirarem do deposito ah i
estabelecalo qualquer quantidade de carvão
para outro destino.

VII
Os pagamentos serão effectuados na The-

souraria 1 a Estrada, ou no Thesouro
por fornecimentos menstes, em moeda nacio-
nal, &litro de sessenta dias do farnecirnento
e ao cambia do ultimo dia de cada mez, sendo
o preço estipulado o o libras sterlinas.

VIII
O fornecimento devera começar no min de

janeiro de 1897 e ficar concluido em dezem-
bro do mesmo anuo,

iIX
Os contractantes, para garantirem a ex-

ecução do presente contracto, depositarão na
Delegacia do Thesouro em Londres, si o con-
tracto for lavrado na Europa ou na Thesou-
raria da Estrada, si for nesta Capital, no acto
de sua assignatura, a quantia de cincoenta
contos de réis (50:000$) ou seu correspon-
dente em ouro, para effectiviaale das multas
em que incorrerem, sendo obrigados a inte-
gral-a tolas as vezes que for desfalcada por
tal motivo, podendo em qualquer tempo ser
substituta() esse deposito por apolices da di-
vida publica, devidamente caucionadas ; a
caução dinheiro não vencerá juros.

X
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas e nos casos não pre-
vistos no presente contracto,que possam tra-
zer prejuizos á Estrada, poderá a directoria
da mesma ou o representante do governo na
Europa multar os eontractantes de dous a
vinte contos de réis (2:00(4 a 20:000$) con-
forme a gravidade da falta.

XI
A suspensão do fornecimento por mais de

um mez e a tentativa de fazei-o com artigo de
qualidade inferior, dará direito a directoria
da estrada a rescindir o contracto, com perda
da caução de que trata a clausula nona (IX)
em favor dos cofres da estrada.

XII
Dos actos da directoria da Estrada de Ferro

Central do Brazil só haverá recurso para o
ministro e secretario de Estado dos negocios
da industria, viação e obras publicas.

Secretaria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 14 de outubro de
1896. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

Administração dos Correios
do District° Federal e do
Estado do ltio de Janeiro.
De ordem do Sr. administrador, faço

publico que nesta secção, no prazo de trinta
dias, a contar desta data, recebem-se
propostas para a compra de refugo de im-
pressos e jornaes contidos em 112 sacros,
sob as seguintes condições :

As propostas devem ser apresentadas em
carta fechada, devidamente saltadas, datadas
e a,ssignadas pelos proponentes, que indi-
carão logo o preço, por extenso e por
k i lo .

O proponente acceito ficará obrigado a
caucionar a quantia de 200$ para garantir
a restituição dos sacros vasios, e bem
assim a dar fiador idoneo que se respon-
sabilise pela importancia do refugo, que
será retirado no prazo de oito dias, contados
da data da aceeitação da proposta.

No caso de negar-se o proponente acceito a
retirar parte ou todo o refugo, perderá a
caução de duzentos mil réis, ficando o fiador
obrigado ao pagamento da quantidade qua
houver sido retirada.

A abertura das propostas terá logar no
dia, 11 de novembro proximo vindouro, nesta
secção, ás 11 horas da manhã.

1' secção da Administração dos Correios,
9 de outubro do 1896.—Luiz M. rio Sergueira
Braga, ajudante do administrador.

Administ ração dos Correios
do District° Federal e Es-
tado do Itio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA ALUGUEL DE CASAS

De ordem do Sr. administrador dos cor-
reios do Districo Federal, faço publico que
esta administração precisa contractar oito
predios, cena capacitlade precisa, para nelles
fuia °amarem as novas sucursaes, nas seguin-
tes localidades ; Praça Municipal, (Largo da
Imperatriz) ; Campo de S. Christovão, (Praça
D. Pedro 1); Largo do Estacio de Sá ; Praça
li de Junho (Rocio Pequeno);Praça Duque- de
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• Caxias (Largo do Machado) ; Praia de Bota-
fogo (S. Clemente) ; Largo do Guimarães
(Santa Thereza) e Boulevard Villa Iza.bel.

As propostas mencionarão os preços por ex-
tenso e as commodidades, sendo recebidas em
carta fechada, convenientemente sellada,s com
estampilhas da União, devendo ser entregues
'até o dia 25 do corrente,ao abaixo assignado,
e abertas no mesmo dia á 1 hora da tarde.

1° Secção da Administração dos Correios do
District° Federal e Estado do Rio de Janeiro,
em 10 de novembro de MB.— O ajudante do
administrador, Luiz M. de Siqueira Braga.

1Prefeltura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Expediente das escolas e curso nocturno,au-

xilso para casa e pessoal da lagéa Rodrigo de
Freitas.

1° Secção de Fazenda Municipal, 14 de no-
vembro de 1896.— O escripturario, Lau-
rentino de Azevedo Nascimento.

--
Directoria do Patrimonio

1 , sEeçXo
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
Sados, que Francisco José Rodrigues requereu
titulo do aforamento do terreno de accrescido,
correspondente ao predio n. 21 da praia
Formosa.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro do 1868,convido a todos aquellos
que forem contraries a esta pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

1° secção da Directoria do Patrimonio,
27 de outubro de 1896. — O chefe, Leal da
Cunha.	 (.

Directoria do Patrimonio
1 3 MOÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o commendador Carlos Maxim° de'
Sousa requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos, correspon-
dentes ao n. 23 da praia do Flamengo.

De accôrdó com o decreto n. 4.105,de 22 de
fevereiro de 1$68, convido á todos aquelles'
que forem contrarios a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo-se como fôr de direito.

Directoria do Patrimonio, 6 de novembro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha.	 (.

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

l a SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que Francisco Lopes do Couto requereu
titulo de aforamento do terreno de marinha
á Praia Formoza correspondente ao n. 221.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção, ao
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção' se attenderá, resolvendo-se como fôr
de direito.

Directoria do Patrimonio, 6 de novembro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha.	 (•

Directoria do Patrimonio
1 , SECÇÃO

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sa l os, que Antonio da Rocha Passos requereu
titulo de aforamento dos terrenos de mari-
nhas correspondentes aos do sua propriedade
na Praia Pequena, froguezia do Engenho
Novo,

De accord.o com o decreto n . 4.105 de 22
de fevereiro de 1868 convido a todos aquelles,
que forem contrarios é esta pretenção, a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual á nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de
direito.

Directoria do Patrimonio, 7 de novembro
do 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.	 ('

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

l a SECa0

De ordem do dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento' dos inte-
ressados, que Manoel Luiz Alexandre Ribeiro
requereu titulo de aforamento dos terrenos
de marinhas e acrescidos, correspondentes
aos de sua propriedade na praia da freguezia
da 'ilha do Govesnador.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta preteução, apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a . nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 6 de novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

--
10 secça'o

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados que no
dia 14 do corrente á 1 hora da tarde nesta
secção, se receberão propostas que serão
abertas e lidas em presença dos proponentes
para o aterro da praça Marquez do Herval,
no 2° districto do Engenho Novo, de confor-
midade com o respectivo orçamento appro-
vado.

As propostas devem ser entregues em
carta fechada; indicarão o preço em globo,
escripto por extenso e em algarismo, o prazo
para a conclusão das obras e a residencia do
proponente.

Para garantir sua proposta e assignatura
do contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda o deposito previo de 5%
da quantia de 3:801$500, em que estão or-
çadas as obras, e apresentará junto á pro-
posta o respectivo conhecimento.

Nesta secção encontrarão os esclareci-
mentos precisos.

Directoria de Obras e Viação, la Secçâ'o
6 de novembro de 1896. —Euclides Braz,
1° ciliciai.	 (•

DIR ECTORIA DO PATRIMONIO

la secetTo

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-.
sados, que José Augusto de Freitas Pinto re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas e aecrescidos correspondentes ao
n. 63, da Praia do NU.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles,
que forem contrarios á esta pretençã,o, a apre-
sentarem-se nesta repartição, no praso de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de
direito.

Directoria do Patrimonio, 7 de novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secçao

De ordem do Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que Ma-
noel Alves Abrantos e outros requereram
titulo de aforamento de umterreno que
allegam estar devoluto á rua do Engenho
Novo entre os ns. 16 e 18, por isso convido a

todos aquelles que forem contrarios a essa
pretenção,a apresentarem se nesta directoria,
no prazo de 30 dias,com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
for de direito.

Segunda secção, 11 de novembro de 1896.
O chefe, Arthur Rensburg.	 (.

--
Seg.undo District°

ALISTAMENTO MILITAR

A junta revisora do alistamento militar
para o serviço do exercito e armada, no 2°
districto, faz publico para conhecimento de
quem interessar possa, que, em virtude do
que dispõem os arts. 27 e 32 do decreto
n. 5.881, de 27 de fevereiro de 1875, a mesma
junta acha-se instalada de hoje em deante
em uma das salas do conselho municipal, das
9 horas da manhã ás 3 da tarde, para apurar
os alistamentos feitos nas cireumscripções
do referido segundo districto, e receber e
decidir as reclamações dos interessados, que
lhes forem apresentadas dentro dos primeiros
15 dias.

Districto Federal, 10 de novembro de 1896.
—Dr. Oscar ;Torcido. —Coronel Luiz Augusto
Soares Woolf. — Coronel Thcodulo P. de
Moraes.	 (.

--
EDITAES
Cretoria
de citagdo

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão 9 , pre-
tor do District° Federal.
Faço saber que por parte da justiça publica

foi oferecida e por este juizo recebida uma de-
nuncia pela qual o accusa do João José deAranjo
tem de ser processado como incurso nas penas
do art. 330 § 1° do Codigo Penal; e porque
não tenha sido posssivel citar pessoalmente a
esse accusado, em razão de não ser encontrado,
nem dello haver noticia, o cito pelo presente
para ,depois de findo o prazo de 20 dias,compa-
recer a primeira audiencia deste juizo e as
consecutivas afim de assistir a inquirição de
testemunhas o se ver processar pelo dito crime,
ebem assim comparecer a primeira secção
junta correcional, depois de preparado o pro-
cesso, afina de ser julgado, tudo sob pena de
revelia.

As aucliencias realizam-se ás segundas
e quintas feiras ás 12 horas ; o as Juntas
Correccionaes reunem-se ás quintas feiras á
1 hora.

E para constar ao dito accusado mandei
passar o presente edital, que será affixado no
logar do costume. Nona Pratoria, 10 de no-
vembro de 1896. Eu, João 3onçalves Gui-
marães Machado, escrivão o subscrivi.— An-
tonio Cardo co Guimanges

--
De citagdo

O Dr. Antonio Cardoso de Gusmão, 9° pre-
tor do District° Federal

Faço saber que por parte da justiça pu-
blica foi oferecida e por este juizo recebida
uma denuncia, pela qual o accusa,do João
Cervelo, tem de ser processado como incurso
nas penas do art. 303, do Codigo Penal ; e
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse aceusado, em razão de não
sor encontrado, nem deite haver noticia, o
eito pelo presente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer a primeira au-
diencia deste juizo e ás consecutivas afim
de assistir á inquirição de testemunhas e se
vêr processar pelo dito crime, e bem assim
a comparecer a primeira sessão da junta
correccional, depois de preparado o processo,
afins de ser julgado, tudo sob pena de re-
velia.

As audiencias realisam-se ás segundas e
quintas-feiras ás 12 horas, o as juntas cor-
reccionaes reunem-se ás quintas-feiras, á
1 hora.

E para constar ao dito accusado mandei
passar o presente edital, que será atfixado no
togar do costume. Nona Pretoria, 11 de
novembro de 1896. Eu, João Gonçalves Gui-
marães Machado, escrivão o subscrevi. —
Antonio Cardoso de Gusmae.
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Apoiicat

Apolices geraes de 1:000$,'5
Ditas convertidas miudas idem de 4 0/0.
Ditas convertidas de 1:000$, 4 Vo..
Ditas Emprestimo Nacional de 1895, port.

9288000
1:2668000
1:2608000

9078000
Bancos

Banco da Republica do Brasil, 500/0...
Dito idem, integ. 	
Dito do Commercio, c/40 0/0 	
Dito idem, integ 	
Dito Rural e Hypothecario integ 	

Companhias
Comp. de Seguros Vigilancia 	
Dita Brasileira Torrens
Dita Seguros Fidelidade......... v 	
Dita Seguros Argos Fluminense 	

ssamo
1311000

79$000
2058000
2203000

88000
288000
808000

3908000
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12' 1Pretoria

C,om o prazo de 20 dias
O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz sub-

pretor em exercicio da 12. Pretoria da Capi-
tal Federal.

Faço saber que corre por este juizo um
proce-so crime em que é réo ausente Anto-
nio Soares de Oliveira e autora a justiça que
se acha incurso no art. 330 § 4° do Codigo
Penal e como não tenha sido encontrado por
se achar em logar incerto e não sabido, como
informou o official, pelo que chamo, cito e
requeiro ao dito réo para comparecer neste
juizo na audiencia queterá logar no dia 9 de
dezembro proximo futuro ás 12 horas, que
por este lhe serão assignados por se ver pro-
cessar e julgar, sob pena de revelia de confor-
midade com o art. 62 B do decreto n. 1.030,
de 14 de novembro de 1886, outrosim que as
audiencias se realizam ás terças e sextas e as
juntas correcionaes ás quartas ás 12 horas.
e para constar mand ei passar o presente edi-
tal que vae por mim assi anado publicado
pela imprensa e affixado no lbogar do costume.
Dado e passado na 12 0 pretoria em 11 no-
vembro de 1896.—E eu, Antonio Gonçalves
Lima Torres, escrivão o subrescevi, Joaquim
kloreira da Silva.

12a Pretorla

Com o prazo de 20 dias
O Dr. Joaquim Moreira da Silva, juiz sub-

pretor em exercicio da 120 Pretoria da Capi-
tal Federal, etc. :

Faço saber que corre por este juizo um
processo crime em que é reo Manoel Antonio
de Oliveira e a justiça autora, que sa acha
incurso no art. 330 § 1° do Codigo Penal, e
como não tenha sido encontrado, por se achar
em ingar incerto e não sabido como informou
o &Boiai, pelo que, chamo, cito e requeiro
ao dito reo para comparecer neste juizo, na
audiencia que terá logar no dia 2 de dezem-
bro proximo futuro, ás 12 horas, que por
este lhe serão a.ssignados, para se ver pro-
cessar e julgar sob pena de ssr julgado á re-
velia, de conformidade com o art. 62, lettra
b do decreto n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890. Outrosim, que as audiencias se rea-
lizam ás terças e sextas-feiras e a Junta
Correccional ás quartas-feiras, ás 12 horas.
E para constar mandei passar o presente
edital que será publicado pela imprensa e
affixado no legar do costume. Dado e pas-
gado na 120 Pretoria em 11 de novembro de
1896. E eu. Antonio Gonçalves de Lima Tor-
res, escrivão, o subscrevi. —Joaquim Moreira
da Silva.

Com o prazo de 20 dias
O Dr, Joaquim Moreira da Silva, juiz sub-

pretor em exercicio da 12. Preteria da Ca-
pital Federal, &e.

Faço saber que corre por este juizo um
proc~ crime em que é réo ausente José
Bernar 40 Pereira e a justiça autora, que se
acha incti.eso no art. 267 do Codigo Penal, e
como não tenha sido encontrado por se achar
em logar incerto e /Ao sabido,como informou
o offleial, pelo que chamo, cito e requeiro ao
dito réo para comparecer neste juizo na au-
diencia que terá legar no dia 9 de dezembro
proximo futuro ás 12 horas, que por este lhe
serão assignados. para ti) ver processar e
julgar, sob pena de ser julgado á revelia, de
conformidade com o art. 62. lettra b do de-
creto n. 1.030, de 14 de novembro de 1890.
Outrosim, que as audiencias se realisam ás
terças e sextas-feiras e a Junta Correccional
ás quartas-feiras ás 12 horas. E para constar
mandei passar o presente edital que será pu-
blicado pela imprensa e afilxado no legar do
costume. Dado e passado na 120 Pretoria em
11 de novembro de 1896.—E eu, Antonio
Gonçalves de Lima Torres, escrivão,o subs-
crevi.—Joaquita Moreira da silva,

PARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores de fundos publico e
particulares da Capital Fe-
deral
00E80 OPPIOULL DE CAMBIO E MOEI». METEI...14CA

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1898. —Jogo Ta-
come de Campos, syndico.

Ultima colaça° das fundos publicas

Apólices do Emprestimo Nacional de
(858, de 1:000$ 	

Ditas idem de 1868, de 500$ 	
Ditas idem, de 1879 	
Ditas port . idem de 1889. 	
Ditas nominaes idem de 1889 ......
Ditas port. idem de 1895 	
Ditas nom. Idem de 1895 	
Ditas port. idem Municipal de 1895 	
Ditas nominaes id era de 1896 	
Ditas convertidas de 1:000$, 4 Vo 	
Ditas idem miudas, 4 cA,	
Ditas geraes de 1000$, 5 Vo..• • .
Ditas idem rabulas de 5 0/0 	
Ditas do Estado de Minaz Geram 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$ 	
Ditas do Estado do R. Grande do Sul, de

1:000$
Ditas idem, de 5001000....... 	
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 ob,

Obrig agia
ObrigaoSen do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 0/,, 	 	 3808000
Rio de Janeiro, 13 de novembro de 1896.—Jo go Assome

de Campos, syndico.

O corretor João Ferreira dos Santos, offerecerá á
venda em Bolsa, no dia 15 do corrente, 240 a-cdes da
Companhia Nova Era Rural do Brasil, integralisadas,
que, por engano e autorisado por alvará de juizo, foram
pelo mesmo corretor vendidas em Bolsa, no dia 10 do
corrente, como acções da Companhia Agricola Cornmer-
cial Rio e Campos.

Rio de Janeiro.13 de novembro de 1896.—Jorto Jacome
de Campos, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Manufactora de
Cal e Artigos Ceramicos

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
DOS SRS. ACCIONISTAS

Aos treze de outubro de 1896, no salão do
sobrado n. 6 da rua da Alfandega, graciosa-
mente cedido, ao meio-dia, achando-se pre-
sentes 23 accionistas representando 226() ac-
ções, mais aa 3/4 do capital do capital desta
companhia, conforme foi verificado pelo livro
de presença, o Sr. Commenda for José Fran-
cisco Lisboa presidente da Companhia, decla-
rando aberta a aasembléa extraordinaria,con.
vida para a presidir o Sr. Guilherme Kemp,
o qual acceitando e agradecendo ? nomeia em

seguida para 1° e 2° Secretarios os Srs. Com-
mendador João Braga e Luiz da Costa Fer-
reira.

Assim preenchidos os respectivos lugares
o Sr. Presidente da assemblea passa a decla-
rar que o fim especial desta reunião é dar
conhecimento aos Srs. accionistas de uma
proposta apresentada pelo Sr. Presidente da
Companhia, procedendo á leitura da mesma
que e do teor seguinte : 4(0 abaixo assignado
Presidente da Companhia Manufactora de
Cal e Artigos Ceratnicos, reconhecendo a im-
periosa necessidade que a Companhia tem,
de reparar o seu ni iterial em geral e de
acudir a alguns compromissos contrahiflos re-
centemente. pro põe, de accordo com a opinião
do Conselho Fiscal, o seguinte : — 1° Fica a
Directoria autorisada, conforme lhe faculta
o art. 50 dos seus estatutos, a levantar um
emprestimo de 200:000$, em obrigações de
preferencia de 200$ cada uma. danlo em by-
potheca segundo a lei vigente, os bens que
julgar necessarios sufilcientes, devendo os
juros do mesmo emprestimo não exceder de
5 e/ typo não inferior a 85 e as commis-
sões serão estabelecidas pela Directoria de
pleno accordo com o Conselho Fiscal.

2° Seja applicado o referido emprestimo na
satisfação de compromissos mais urgentes da
Companhia,—assim como nas construcções
absolutamente precisas, sendo entre elas a
reforma geral das cocheiras do Tanque e de-
mais dependencias e bem assim no melhora-
mento do material fixo, e rodante.—Assi-
gnado—hsd Francisco Lisboa, Presidente da
Companhia.

Posta era discussão a alludida proposta,
pede a palavra o Sr. accionista Antonio Ro-
drigues de Barros o qual applaaidindo o al-
vitre apresentado, pondera judiciosamente
achar de grande acerto para facililifiade de
operação que as obrigações sejam de 100$ e
não de 200$000.

Em seguida o Sr. accionista Visconde de
Carvalhaes pe le a elucidação de alguns pontos
da supracitada proposta, e obtendo esclare-
cimentos amplos e satisfactorios, pede a as-
assamblea para que seja a.pprovada sem mais
debate a proposta do emprestimo, por consi-
deral-a de grande utilidade e vantagem para
a companhia.

Submettida a proposta á approvaçllo,fol ella
unanimemente approvada com a emenda
apresentada peco Sr. accionista Antonio Ro-
drigues de Barros, ficando assim a directoria.
da companhia autorizada a contrahir o em-
prestimo de 200:000$ nas condições approva-
das.

O Sr. accionista commendador Antonio Fe-
lix Garcia de Infante propõe que seja no-
meada uma commissão para por elles assignar
a presente acta, que ficou composta dos Srs.
accionistas Antonio Rodrigues de Barros, Al-
fredo Antonio Alves e Julio Pereira da Costa
Verdilhão.

E nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente levanta a sessão á uma e meia hora da
tarde agradecendo a todos os accionistas
seu comparecimento.

E eu, João Braga, 1° secretario mandei la-
vrar a presente acta que assigno os demais
membros da mesa e com a commissão no-
meada. —Guilherme F. Kernp, presidente da
assembléa.—Joeio Braga, I° secretario.—Luiz
da Costa Ferreira, 2" secretario.— Antonio
Rodrigues de Barros.—Alfredo Antonio Alves.
—Julio Pereira da Costa Verdilhao.

ANNUNCIOS
Companhia Itrazileira de

Seguros A. Providente
São convidados os Srs. accionistas a reali-

zarem uma entrada de 10 0/0 ou 20$ por acção
dentro do prazo de 15 das, contados desta
data, no escriptorio da companhia, largo da
Carioca n. 20.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1896.—
A directoria: Pedro Tavares Junior.—JotTo
Carlos Rodarte.—Antonio Lima dos Reis. (•
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